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Estudo Técnico Preliminar

1. Informações Básicas

[Este documento é sigiloso | Justificativa: Trata-se de aquisição de fuzis de previsão para o Comando de Operações Táticas da 
]Polícia Federal, onde existem informações sensíveis quanto aos procedimentos e atuação.

Número do processo: 08211.002309/2022-84

2. Descrição da necessidade

O Comando de Operações Táticas da Polícia Federal – COT – foi criado em 1987 atendendo à demanda de uma Comissão 
Parlamentar com o objetivo de combate ao terrorismo. Desde então, o COT tem a atribuição e é protagonista na atuação de 
Contraterrorismo, crises envolvendo reféns e operações de altíssimo risco em todo o território nacional no âmbito das atribuições 
da Polícia Federal. Assim, o Comando de Operações Táticas necessita de equipamentos especiais para a devida preparação e 
enfrentamento de situações deste porte.

Dentre as suas atribuições, existe a de tiro de precisão, para situações que envolvem alto risco operacional ou de terceiros. Assim, 
o setor de atiradores de precisão tem atuação fundamental no sucesso das ações durante eventos críticos, de alto ou altíssimo 
risco, pois além de garantir a segurança das equipes táticas e judiciárias, é responsável por neutralizar perpetradores em casos de 
crises com reféns, pela proteção de altos dignitários e Chefes de Estado e, uma das funções mais importantes, repassar 
informações em tempo real para a equipe de Comando e Controle e para as equipes que estiverem em campo.

Dessa forma, o presente estudo visa levantar a viabilidade da aquisição dos fuzis e seus acessórios para atualizar a capacidade 
operacional do setor, mantendo sua atuação eficiente, eficaz e segura no tiro de precisão e em todas as suas atribuições.

Nessa ordem, os sistemas de armas de tiro de precisão, usados operacionalmente pelos atiradores de precisão do COT,  conta com 
cerca de 14 anos e não incorporam mais o estado da arte da tecnologia neste domínio e   ultrapassaram o limite de sua vida útil
. Vida útil de um bem, segundo DEGARMO (1973), “é o período de tempo em que o bem consegue exercer as funções que dele 
se espera. A vida útil depende de como o bem é utilizado e mantido”. Ainda temos que observar que  alguns outros equipamentos 
sequer foram adquiridos.

Quando tratamos de armas de precisão, a última aquisição data de meados de 2008, e até o momento essas armas deram mais de 
10 mil disparos, o que compromete a sua capacidade de precisão, atentando contra a segurança nas operações deste Comando, 
como também da sociedade como um todo. Os sistemas de armas de precisão, desgastam-se com o uso, necessitando cada vez 
mais de manutenção, assim é de esperar que os custos operacionais aumentem com o passar do tempo. 

Além disso, o armamento utilizado já não suportam atualizações (upgrades), tanto em relação à reposição de cano, bem como 
a outras peças (o modelo Sig Sauer Blaser Tactical II já saiu de linha). Vale ressaltar que tais armas não têm capacidade de 
acoplagem de equipamentos táticos, tal como visão noturna, visão térmica, mira offset etc.

Este Estudo Preliminar tem a intenção de identificar soluções, para possível aquisição de equipamentos, para permitir uma 
atuação mais segura dos policiais lotados nesta Coordenação durante as operações de altíssimo risco que participam, mantendo o 
Comando de Operações Táticas devidamente equipado e em condições de atender as demandas de apoio às unidades centrais e 
descentralizadas da Polícia Federal, preservando a integridade física dos policiais e de todos os envolvidos, gerando economia ao 
Estado e mais segurança e eficiência para o policial e para a sociedade.

3. Área requisitante

Área Requisitante Responsável
COT/DIREX/PF MÁRCIO RICARDO MEIRA DA SILVEIRA
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4. Descrição dos Requisitos da Contratação

Inicialmente, para esclarecimento, o conjunto básico para o Atirador de Precisão Policial trabalhar, conforme doutrina do COT, 
deve ser composto de fuzil de precisão, mira telescópica (luneta), supressor e bipé. 

Esse conjunto será apresentado a seguir de forma separada para maior detalhamento de cada item. Deve-se ter em mente a 
necessidade de que cada elemento deve trabalhar de forma harmônica com os outros e formar um conjunto equilibrado, eficiente 
e eficaz.

URGÊNCIA DA CONTRATAÇÃO

O setor de tiro de precisão do Comando de Operações Táticas está com sua capacidade operacional reduzida em função das 
condições dos fuzis de precisão. Tais armas já passaram da vida útil do cano, o que compromete a confiabilidade no seu emprego.

TIPOS DE MISSÃO

O tipo de missão determinará qual tipo de solução tática – armamento, calibre e tipo de munição – será utilizada. O COT atua 
com fuzis de precisão em situações que podem envolver disparos de 25 a 1200 metros. As atividades variam como disparos para 
incapacitação imediata, no caso de uma crise com refém; ação contra sniper, em segurança de Chefes de Estado; proteção às 
equipes do COT ou de polícia judiciária em áreas de risco; etc.

É importante lembrar que o COT opera em todos os biomas do país. Dessa forma todos os equipamentos devem ter um grau de 
rusticidade que atenda a essa necessidade. Os equipamentos devem poder ser submersos, em missões que o operador tenha que 
fazer uma travessia de rio na Amazônia, por exemplo, ou resista a poeira, caso o operador tenha que se posicionar em um terreno 
árido como a Caatinga. Também devem ser o mais leves possíveis, sem que comprometa a suas características balísticas, dentro 
da especificidade de cada um.

MOA x MIL

Inicialmente, cabe diferenciar o Minute Of Angle do Miliradiano (utilizado pelos países que adotam a medida métrica). Isso se 
faz necessário para que se entenda a qualidade de precisão exigida, bem como sua relação com a medida utilizada pelo COT.

O   – MOA –, ou minuto de ângulo em português, é uma medida angular, encontrada dividindo-se por 60 um grau Minute of Angle
de uma circunferência de 360 graus. Dessa forma, apesar de mantido o valor do MOA em 1, quanto mais distante do centro da 
circunferência (maior raio), maior será a medida linear do arco formado pelo minuto de ângulo. Sendo assim 1 MOA é igual a 1 
polegada a 100 jardas (exatamente 1,047 polegadas), o mesmo valor em MOA (no caso 1) será de 2 polegadas a 200 jardas. O 
valor angular permanece o mesmo, mas o valor linear sobe à medida que a distância aumenta.
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O miliradiano, também representado por “mil”, é a  parte do radiano. Um radiano é o 'ângulo formado pelas retas que milésima 
delimitam um arco do mesmo tamanho que o raio de uma dada circunferência. A 100 metros, 1 miliradiano é igual a 0,100 m, 
que é igual a 10 cm. A 200 m, 1 miliradiano será 20 cm.

       Referência das imagens: https://pt.wikipedia.org/wiki/Radiano

Assim, aplicando-se ao tiro, tanto o MOA quanto o MILIRADIANO por serem medidas angulares, quanto mais distante do início 
da trajetória (boca do cano) maior será a dispersão entre os disparos.

No caso do Comando de Operações Táticas, como o Brasil utiliza o sistema métrico, os equipamentos deverão vir com a medida 
angular MIL.

FUZIS DE PRECISÃO DE AÇÃO MANUAL POR FERROLHO.

O fuzil de precisão de ação manual por ferrolho é utilizado em situações de crise de alto risco que envolvam reféns, segurança de 
dignitários e outras operações onde o atirador policial está posicionado em ponto dominante para execução de disparos 
cirúrgicos. Isto se deve a sua peculiar capacidade de precisão e consistência, gerando a imprescindível confiança de que o 
armamento produzirá sempre os mesmos resultados, diminuindo sobremaneira a ocorrência de resultados negativos.
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Essa capacidade de precisão citada se deve às especificidades deste tipo de arma, por exemplo: o cano com maior capacidade de 
aproveitamento da energia oriunda da expansão dos gases; menor quantidade de partes e peças móveis envolvidas no 
funcionamento, o que traz consistência nos disparos; o fato da munição estar na linha de acesso à câmara de explosão, não 
utilizando rampa para acessá-la, evita avarias na ponta da munição, além de não afetar a concentricidade da munição.

As distâncias trabalhadas por esses fuzis dependem do tipo de missão. Em uma segurança de chefe de estado, uma atividade de 
contra sniper pode ter alvos a mais de 1000 metros. Em uma Tomada de Cidade com o uso de reféns os alvos podem estar mais 
próximos, por exemplo, a 200 metros.

A solução a ser adquirida tem que ter a capacidade de grupamento/consistência dos disparos de menos de 3/4 MOA a 100 metros, 
ou seja, um fuzil de precisão SUB 3/4 MOA.

O comprimento do cano do armamento determina a velocidade inicial do projétil. Enquanto o projétil está dentro do cano sofre os 
efeitos dos gases da queima da pólvora, é acelerado e colocado para girar no seu eixo longitudinal. Esse processo determina a 
trajetória balística que o projétil percorrerá.

Todavia um cano muito longo torna o armamento mais pesado e difícil de manusear e transportar. Assim, deve-se procurar um 
equilíbrio entre as necessidades práticas das missões e objetivos para qual o armamento será utilizado. Nessa linha, para os 
objetivos previstos para a utilização dos fuzis por ação manual de ferrolho, os comprimentos de cano variam entre 18 e 27 
polegadas dependendo do calibre. Assim, para um melhor detalhamento, utiliza-se de 16 a 24 polegadas para o calibre .308 WIN 
e entre 22 e 27 para o calibre .338 Lapua Magnum.

Por conta dos comprimentos dos canos, o fuzil ferrolhado tende a ser comprido. Para permitir que o fuzil seja mais fácil de 
transportar e armazenar, a coronha deve ser rebatível. O transporte ocorre tanto em viagens entre a base e a localidade da missão, 
como o transporte entre os pontos de dominância durante a missão. Como, por exemplo, quando um atirador tem que se 
posicionar sobre uma caixa d’água no terraço de um prédio comercial e tem que subir por escadas de difícil acesso e 
deslocamento. 

A trajetória balística se assemelha a uma parábola; o atirador deve fazer grandes compensações e ajustes para acertar o alvo em 
distâncias da magnitude previstas para esses fuzis, assim, a base de fixação da mira telescópica deve ter uma compensação de 
até 30 MOA, dependendo do calibre.

O projeto do fuzil deve ser originalmente destinado ao tiro de precisão, com cano específico, com diâmetro externo maior que os 
fuzis "comuns", normalmente chamados de “mais pesado”, também conhecidos como  . Bull

O projeto dos fuzis deve prever a utilização de outros equipamentos, juntamente com a mira telescópica, tais com o visor noturno 
ou visor termal. Dessa forma, o armamento deve ter trilho picatinny na parte superior do guarda-mão com tamanho suficiente 
para acomodar a luneta e o outro dispositivo em sua frente. Para as laterais do chassi do armamento, deverá constar o sistema M-
LOK para acoplagem de outros acessórios.

Cabe ainda citar a importância da harmonia do armamento com os acessórios que compõem o sistema de armas. Para garantir a 
precisão todo o conjunto deve estar funcionando de forma equilibrada a ponto de manter a precisão necessária para um atirador 
do COT.

Tendo em vista a doutrina empregada no COT, na qual, a depender da situação, o atirador empregará posições de tiro com 
empunhadura invertida, faz-se necessário que o fuzil disponha de sistema ambidestro;

As peças avulsas do fuzil (p.e. o retém do ferrolho) deverão ser feitos forjados e não usinados, tendo em vista que não atendem às 
necessidades de durabilidade e resistência da Unidade, ante à necessidade de economicidade e eficiência da aquisição.

FUZIS DE PRECISÃO SEMIAUTOMÁTICOS.

A aquisição de fuzis de precisão semiautomáticos se impõe pela necessidade de versatilidade deste tipo de armamento em 
diversos cenários operacionais, onde o maior poder de fogo se faz imprescindível. Além disso, esse tipo de fuzil é utilizado em 
situações dinâmicas, onde o atirador precisa estar sempre apto a realizar deslocamentos com o armamento, além de progredir por 
vezes em ambientes de espaço restrito, como favelas; quando a atuação depende de utilização de embarcações (situação 
dinâmica) ou ainda ambiente de selva.

Quando um fuzil semiautomático efetua disparos sequenciais com um intervalo pequeno, o cano, principalmente, e outras partes 
do armamento esquentam, o que altera a precisão e acurácia do conjunto. A consistência do armamento deve ser mantida e todas 
as peças e acessórios devem prever essa característica. É importante que o cano seja reforçado e, normalmente, com diâmetro 
externo maior que os utilizados para um fuzil de assalto, ou seja, deverá ser condizente com a atividade do tiro de precisão.
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A consistência, precisão e acurácia serão testadas. O teste deverá prever sequências de disparos com intervalos para esfriamento 
do conjunto, onde a característica sub-MOA deverá permanecer.

Para isso, o projeto do fuzil semiautomático deve ser originalmente destinado ao tiro de precisão, com cano específico, com 
diâmetro externo maior que os fuzis de assalto, normalmente chamados de “mais pesado”, também conhecidos como  . Bull

Outra característica importante para o fuzil de precisão é o  monolítico, que fornece uma base mais estável. A upper receiver 
doutrina do COT utiliza diversos acessórios no picatinny superior, como dispositivos clip-on e designador laser,  o que torna 
indispensável o   monolítico.upper receivre

Para o atendimento dos requisitos das operações dinâmicas, o cano deste armamento deverá ser o menor possível dos encontrados 
no mercado e que atinjam a precisão pertinente à atividade. É imperioso que esse armamento tenha a capacidade de grupamento 
de tiros abaixo de 1 MOA a 100 m, ou seja, SUB MOA, sendo o melhor em termos de precisão na atualidade.

O mesmo princípio do tamanho de cano, descrito no fuzil ferrolhado, é aplicado para o fuzil semiautomático. Assim, para os 
objetivos práticos da aplicação planejada para esse fuzil, o tamanho de cano deve ficar entre 16 e 18 polegadas. O princípio da 
compensação do ângulo do local de instalação do aparelho de pontaria pode ser aplicado também, normalmente, sendo suficiente 
20 MOA.

Deve ser em plataforma AR para que seja mantida a uniformidade de equipamento e treinamento já adotado no COT e com 
recuperação direta de gases. A recuperação direta tem menos partes envolvidas e o que, para um fuzil de precisão, é 
melhor. Além disso, o sistema de recuperação indireta de gases aumenta o peso na ponta do fuzil. Em um fuzil de precisão, que 
já possui um peso mais elevado para garantir uma maior precisão, o sistema direto de gases traz o beneficio de ter menos peso.

O que foi dito no item anterior 6.6.11 também se aplica ao sistema de arma semiautomático. A harmonia do armamento com os 
acessórios que compõem o sistema de armas é de suma importância. Para garantir a precisão todo o conjunto deve estar 
funcionando de forma equilibrada a ponto de manter a precisão necessária para um atirador do COT.

Também se aplica o previsto no item 6.6.12.

Também se aplica o previsto no item 6.6.13.

O CALIBRE .308 WIN E O CALIBRE 6.5 CREEDMOOR.

Foram realizados estudos balísticos para avaliação dos calibres usados atualmente pelo COT. Com evolução da indústria de 
armas e munições, produtos novos são apresentados com frequência. O calibre 6.5 Creedmoor, que será chamado de 6.5, foi 
lançado no ano de 2007 e tem características técnicas melhores que o .308 WIN, também conhecido como .308, que foi 
introduzido no mercado no ano de 1952.

O 6.5 tem alto coeficiente balístico – 0,614 lb/in², no padrão G1 –, ou seja, uma grande eficiência em voo e alta capacidade em 
superar a resistência do ar, enquanto o .308 tem seu coeficiente balístico menos eficiente com valor de 0,450 lb/in², no mesmo 
padrão G1. Quanto maior o coeficiente balístico, melhor. O 6.5 produz velocidades maiores que os calibres da mesma classe, 
mantendo-se supersônica até 900 metros. O .308 mantem velocidade supersônica até pouco depois dos 800 metros. Na prática, 
quanto maior a distância atingida com velocidade supersônica, melhor para o atirador conseguir calcular com exatidão a trajetória 
do projétil, permitindo ao atirador saber onde o projétil estará em cada distância. Os estudos demonstram que o Creedmoor se 
assemelha ou mesmo supera a performance em voo do calibre   – o cartucho   é mais potente, .300 Winchester Magnum Magnum
geralmente com um estojo maior no comprimento e reforçado, derivado de um cartucho semelhante para o mesmo calibre de 
projétil –, mas com menor desgaste do cano, de forma que aumenta de forma significativa sua vida útil, retardando a necessidade 
de troca. Mais detalhes estão expostos no PARECER TÉCNICO – CALIBRE 6,5 mm Creedmoor – anexo a esse ETP – que 
explica as teorias sobre balísticas e faz a comparação entre os calibres 6,5 mm Creedmoor, .308 Winchester e .300 Winchester 
Magnum.

Contudo o desgaste do cano em uma arma 6.5, apesar de menor que o de um .300 WIN MAG, é maior que o de uma arma calibre 
.308.

O .308 WIN é um calibre consagrado e bastante utilizado entre as forças policiais do mundo. O 6.5 Creedmoor é bastante 
utilizado no mundo esportivo e competições de precisão; está aparecendo aos poucos em unidades de operações especiais. Assim, 
sugere-se a aquisição de algumas poucas armas no calibre 6.5 Creedmoor para avaliação do desempenho do equipamento. É 
necessário determinar se o desgaste maior do cano no 6.5, de acordo com a intensa rotina de treinamentos dos atiradores de 
precisão do COT, comprometerá a confiabilidade do armamento e qual seria a frequência de troca de cano e custos previstos. 
Para tal estudo, é necessário que os armamentos sejam submetidos aos treinamentos ao longo do ano e sua resposta seja 
mensurada.
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As pesquisas para realização desse ETP envolveram cursos realizados por integrantes da equipe de atiradores do COT no 
exterior; por intercâmbios do COT com unidades de operações especiais do exterior (GIGN, Le Raid, Green Berets – C3/7, 
DevGroup – SEAL Team 6, CAG – “Delta Force”, GSG9) e do Brasil; vasta literatura específica sobre balística e atuação de 
atiradores policiais em outras unidades do Brasil e do exterior; a atuação de atiradores militares; a atuação de atiradores 
esportivos. A compilação do conhecimento adquirido resultou nos Sistemas de Equipamentos Táticos para Tiro de Precisão 
apresentados nesse documento.

As especificações técnicas baseiam-se no que de mais moderno está em uso no tiro de precisão ao redor do mundo e que é 
aplicável ao contexto legal do trabalho policial e, principalmente, no que pode trazer mais segurança para a sociedade. As 
especificações também procuraram expandir ao máximo a concorrência sem deixar de lado as necessidades ao bom desempenho 
do serviço e a preocupação em que sejam apresentados e adquiridos produtos de qualidade.

CALIBRE DO ARMAMENTO

A solução que atende à necessidade dos atiradores de precisão é composta por conjuntos versáteis que consigam executar 
disparos de forma eficaz a curta, média e longa distâncias. Esses conjuntos devem ter uma curva balística mais tensa, facilitando 
e diminuindo as correções que o atirador necessita fazer antes do disparo. Isso por si só já é uma grande vantagem. O calibre do 
armamento tem que ter melhor capacidade de lidar com as variáveis atmosféricas e variações de vento.

O fuzil por ação manual por ferrolho deve ter calibres .338 Lapua Magnum para atender às necessidades descritas anteriormente 
em distâncias superiores aos 600 metros e o calibre .308 WIN que será usado em distâncias menores que 600 metros.

Essa escolha de calibres  garante economia e eficiência. Como dito no ítem 6.8.4. o calibre .308 WIN é consagrado em atuações 
policiais o que garante eficiência em distancias curtas e médias, até 600m. Comparado com o calibre .338 e 6.5 o calibre .308 tem 
munições mais baratas e desgasta menos o cano, gerando economia. 

Para maiores distâncias o calibre .308 não é o mais eficiente, por volta dos 600 metros o mesmo perde muita velocidade e passa a 
ser subsônico. Ao se tornar subsônico a maioria dos softwares não conseguem prever com exatidão a trajetória do projétil, o que 
torna a atuação do atirador de precisão precária.

Nesse sentido, se faz necessário um calibre como o .338, que já vem sendo utilizado na doutrina no COT e continuará sendo a 
solução adotada. O calibre .338 possibilita boa previsão da trajetória balística a distâncias superiores a 1000 metros. Este calibre 
ainda possui ação anti material, recurso utilizado pelo COT em alguns teatros de operações, como por exemplo assalto a banco 
com domínio de cidade. 

No entanto, para distâncias mais curtas e treinamentos regulares o calibre .338 não é o mais utilizado na doutrina do COT pelo 
desgaste excessivo promovido pela grande quantidade de energia deste projétil.

BIPÉ

Equipamento extremamente importante e útil dentro da atividade de tiro de precisão sendo um dos responsáveis pela 
estabilização da arma. Permite que o atirador seja consistente em seus disparos.

O equipamento deverá suportar o fuzil sem a intervenção do atirador, permitindo que o armamento fique na posição que for 
colocado. Deve ser estável e permitir movimentos laterais no eixo longitudinal, também conhecido como  , e o transversal, cant
também conhecido como movimento panorâmico, esse segundo para utilização no armamento semiautomático. Com a 
estabilidade em vista, o bipé deve ter fixação robusta.

O local de contato do bipé com o solo (pé), ou qualquer outro suporte, deve ser estável e consistente. Não pode girar. O atirador 
faz uma pequena força para frente no momento do disparo, para melhorar a estabilidade armamento, assim, os pés e hastes não 
podem girar nesse momento. É desejável que o bipé seja rígido o suficiente para que essa carga imposta pelo atirador não atue 
como um efeito mola e dificulte a estabilidade e o acompanhamento ( ) no disparo.Follow Through

Como o bipé é utilizado em diversas situações e em diferentes ambientes para apoiar o fuzil, hoje temos uma limitação nos 
equipamentos existentes no setor. Eles somente ficam posicionados em 0º, para frente, ou 90º em relação à arma. Essas posições 
reduzem as possibilidades de utilização do apoio do bipé em locais mais irregulares. O Bipé deve permitir outros ângulos de 
posições. Também é importante que o equipamento tenha a opção de encaixe rápido. Todas essas características permitem mais 
versatilidade na aplicação do equipamento.

Os operadores do COT têm à sua disposição diversos equipamentos de proteção individual. Eles serão usados de acordo com a 
missão. O bipé deve permitir que o operador o utilize com ou sem colete balístico e as placas de cerâmica. A utilização do colete 
com as placas de cerâmica e os carregadores altera a altura de visada do atirador, dessa forma o equipamento deve permitir o 
ajuste de altura de forma rápida e utilizando somente uma das mãos. O ajuste deve permitir que o atirador tenha referência da 
altura de cada perna do bipé.
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Uma vez que as aplicações são distintas, os modelos utilizados no fuzil de ferrolho e no semiautomático podem ser diferentes. O 
peso é fator importante para a utilização no fuzil semiautomático, uma vez que, normalmente, o atirador está em constante 
movimento. No caso do bipé para o fuzil ferrolhado, como o atirador ficará posicionado, o peso maior pode ser preterido para 
que exista maior estabilidade. 

MIRA TELESCÓPICA – LUNETA

Dentre os equipamentos para o atirador de precisão um dos mais essenciais é, inegavelmente, a luneta e seu retículo. Inúmeras 
são as situações em que o atirador policial, especialmente os do COT, se depara com distâncias muito longas, como missões em 
áreas rurais; segurança de dignitários, em que as distâncias envolvidas muitas vezes superam os 1000 metros; combate ao tráfico 
de drogas em pistas clandestinas de pouso, onde cabe ao atirador neutralizar a aeronave, confrontos com elementos infratores 
utilizando blindagens; etc.

Outra atribuição dos atiradores de precisão é dar apoio e proteção, inseridos em uma equipe de time tático, em deslocamentos em 
ambientes confinados ou com possibilidades de alvos a menor distância. Dessa forma, o atirador de precisão pode fazer uso de 
um fuzil de assalto com uma mira telescópica que combine as facilidades de uma luneta e as facilidades de um   na red dot
velocidade de enquadramento e sem perda de campo de visão.

As diversas situações apresentam complexidade que demandam ao atirador trabalhar com diversas informações diferentes. Os 
equipamentos ópticos são de suma importância para o êxito desse trabalho.

As lunetas, para as atividades exercidas pelos atiradores de precisão do COT, tendo em vista as distâncias trabalhadas, devem ser 
adequadas ao armamento e à sua principal aplicação. Os fuzis semiautomáticos de precisão, normalmente, são utilizados em 
situações em que lunetas que tenham aumento máximo de 16x são suficientes e o tamanho e peso são fundamentais. Os fuzis de 
ação por ferrolho, via de regra, são utilizados em situações mais delicadas e que a capacidade de ver melhor é fundamental, dessa 
forma lunetas que tenham aumento máximo de 25x são suficientes, peso é importante, mas, pelo posicionamento do atirador, é 
preterido pela capacidade de aumento. O fuzil de assalto pode ser utilizado com sistemas ópticos, com o   que têm uma red dot,
menor capacidade de aumento, de 1 a 8 ou 10 vezes, mas permitem o enquadramento rápido em tiros de menor distância, 
permitindo flexibilidade na aplicação do atirador em conjunto com a equipe de assalto. Todas as lunetas devem ser em primeiro 
plano focal.

O retículo da luneta é determinante para permitir ao usuário do equipamento obter diversos tipos de informações. Pode ser 
utilizado para calcular distâncias, para compensar a ação do vento em um disparo e principalmente fazer compensações táticas de 
altura do disparo. Dessa forma, os atiradores de precisão do COT precisam de um retículo que permita, da melhor forma possível, 
levantar informações dos elementos observados, calcular distâncias e medir objetos; realizar correções de vento, eventualmente 
de forma rápida, durante a execução de um disparo. Como no Brasil são utilizadas, cotidianamente, as unidades de medida do 
sistema métrico, é importante que as torres de correção das lunetas e os retículos sejam todos em miliradianos.

Atualmente, o retículo que tem a maior capacidade de repassar informações de forma simples e eficiente é o TreMor 3. Esse 
retículo informa ao atirador correções para influência do vento, é capaz de medir a distância do atirador aos alvos de forma 
prática e rápida, tem dispositivo que facilita a medição de tamanho de objetos – tanto na vertical como na horizontal – etc. 
Permitindo que o atirador levante informações de forma ágil e as repasse para os comandantes das missões em tempo real. Esse 

, o que permite a uniformidade e reduz a necessidade de novos treinamentos de retículo já é usado pelos atiradores do COT
adequação.

                 

O TREMOR 3 é um retículo fornecido por diversos fabricantes de lunetas, permitindo a livre competição durante o certame. Esse 
retículo é destinado ao uso das lunetas de até 16x e 25x de aumento.
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No caso das lunetas de até 10x de aumento destinadas aos fuzis de assalto, vale ressaltar que o   não é somente a red dot
iluminação do retículo. É um tipo de luneta que permita o rápido enquadramento do alvo a curta distância, que seja possível 
utilizar a luneta de forma semelhante a uma mira óptica do tipo holográfica. O retículo deve ter marcações em miliradianos.

Os impactos no alvo devem refletir os ajustes feitos na luneta. O atirador define, para uma distância conhecida, a coincidência 
entre o local da visada no alvo e a trajetória balística do projétil, também conhecido como “zero” da arma. Essa configuração 
permite que o projétil atinja o alvo no exato local onde o atirador está fazendo a visada. A partir daí, toda vez que algum ajuste 
seja realizado na luneta, o impacto no alvo deverá refletir esse ajuste.

As lunetas devem ser fornecidas com os respectivos conjuntos de montagem ou “ ” para que seja garantido o perfeito Mounts
ajuste entre os equipamentos. Os   (montagens) para as lunetas são equipamentos de suma importância para fixação da Mounts
luneta ao armamento. Uma montagem de boa qualidade deve manter o “zero” do fuzil inalterado. Para isso, é necessário que os 
anéis, seus encaixes e partes suportem as pressões e vibrações geradas pelos disparos realizados com o fuzil, dessa forma cada 
disparo poderia ocasionar a desregulação do aparelho de pontaria (no caso, a luneta), algo muito temerário num fuzil de precisão. 
A especificação deve atentar para o calibre da arma na qual a montagem será utilizada.

Outro acessório que deve ser fornecido com as lunetas é o nível de cerâmica. Na atividade de tiro de precisão, o atirador 
necessita, para ter total eficiência, se posicionar de forma tal que o seu fuzil não fique lateralizado (conhecido com  ). Em cant
tiros de longa distância, disparos realizados com a arma lateralizada ocasionam erros em que, dependendo do ângulo de 
lateralidade, o alvo pode ser totalmente perdido. Um sistema de armas perfeitamente nivelado não incorre nesse erro.

O engenheiro aeroespacial e atirador Bryan Litz explica que, como regra geral, com um único grau de inclinação lateral na 
distância de 914 metros, nós teremos uma mudança no ponto de impacto de 12,7 cm de dispersão lateral. Soma-se a isso a 
dificuldade de se identificar, num ambiente irregular, se o retículo da luneta está precisamente na vertical (arma alinhada). 
Mormente nessas situações o dispositivo que permita verificar o nivelamento da arma garante o ajuste adequado para o disparo.

O nível deve possuir uma esfera de cerâmica e não a tradicional bolha, uma vez que o segundo tipo pode sofrer com mudanças de 
temperatura e de pressão, ocasionando erros de medição. Outro ponto fundamental, é que normalmente níveis com bolhas só 
começam a se mover com inclinações de 3° a 5°. E como visto anteriormente, apenas um grau de inclinação já causa erros que 
em longas distâncias são inaceitáveis.

O equipamento deve ter precisão nas medições de no máximo 1° para qualquer um dos lados, tendo em vista as explicações 
supramencionadas.

Na atividade de tiro de precisão, todas as peças de um sistema de armas influenciam no disparo. Até mesmo o torque dos anéis (
) da montagem que prendem a luneta ao armamento devem possuir o mesmo aperto.rings

SUPRESSOR DE LUZ E RUÍDO 

Com a aquisição de novos fuzis de precisão, o COT precisará equipá-los com supressores de luz e ruído. A utilização desses 
equipamentos auxiliará na não-detecção, por parte dos criminosos, e proteção da equipe, pois o equipamento confunde as pessoas 
próximas, dificultando identificar a direção de onde veio o disparo.

Os supressores devem proporcionar ao operador: preservação da saúde quanto à perda de audição temporária ou permanente; 
supressão da assinatura de chama do fuzil; redução da assinatura de som, dissimulando a posição e a preservação da visão 
noturna do operador, afetada pelo   do fuzil; redução do levantamento de poeira do solo, quando do tiro pronado; redução do flash
recuo da arma, permitindo tiros mais precisos e múltiplos; incremento da comunicação entre as equipes.

O supressor não deve comprometer o desempenho do armamento. Esse equipamento pode interferir nos dois elementos básicos 
que determinam o desempenho do armamento, acurácia ( ) e precisão ( ). A acurácia é definida pela accuracy precision
proximidade dos impactos ao local de visada. A precisão é definida pela proximidade entre os impactos, uma vez que a visada 
seja feita sempre no mesmo local. Assim, quando o supressor for utilizado, o armamento deve ser consistente na precisão e 
acurácia dos disparos.

Com o supressor a precisão tende a melhorar, mas não deve piorar. A acurácia normalmente é levemente afetada, o ponto de 
impacto muda em alguns centímetros. Mas, se a consistência é mantida, o aparelho de pontaria é ajustado e os impactos voltam a 
coincidir com o ponto de visada.

O Setor de atiradores de precisão utiliza, no período da confecção desse documento, os supressores de encaixe/desencaixe rápido. 
Especificamente para o tiro de precisão esse tipo de supressor tem apresentado um risco por folgar do encaixe de forma 
intermitente, variável e imprevisível. Folgar dessa forma causa alteração no local de impacto do disparo no alvo sem consistência 
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e sem forma de cálculo. O equipamento deverá ser rosqueado no quebra-chamas e com trava, para sua fixação no armamento. 
Contudo, deve permitir ser retirado para limpeza, manutenção e armazenamento, conforme a necessidade do atirador. Deve ser 
fornecido protetor para a rosca no cano em caso de retirada do supressor para evitar que a rosca seja danificada.

O supressor é colocado no quebra-chamas. Assim, quanto mais leve e menor, melhor. Desde que consiga reduzir a assinatura de 
chama e ruído do disparo.

Logo, o supressor de titânio é mais vantajoso, tendo em vista que é mais leve, mais resistente e resfria mais rápido quando 
comparado ao supressor de aço inoxidável.

Como o bipé, uma vez que as aplicações são distintas, os modelos utilizados no fuzil de ferrolho e no semiautomático podem ser 
diferentes. O peso é fator importante para a utilização no fuzil semiautomático. Uma vez que, normalmente, o atirador está em 
movimento a supressão de som e da assinatura de chama pode ser um pouco preteridos para ganhar com um menor peso. Já no 
caso do fuzil ferrolhado, normalmente, o atirador está posicionado e estacionado, assim quanto maior a redução de ruído e da 
assinatura de chama do armamento, melhor para a segurança do policial. Assim, pode ser um supressor um pouco mais pesado, 
desde que com melhor capacidade de supressão.

É importante que o supressor tenha a capacidade de permitir que os gases da combustão da pólvora sejam lançados para frente, 
tendo em vista que há estudos que comprovam que a utilização de supressores comuns (aqueles que não redirecionam os gases 
para a frente) fazem aumentar a contrapressão e a velocidade de ciclagem do armamento, podendo causar diversos prejuízos, 
dentre os quais: mau funcionamento e diminuição da vida útil da arma; aumento da incrustação causado pela pólvora e pelos 
gases; aumento da exposição a partículas de chumbo que incidem, em alta velocidade, na face e no sistema respiratório do 
atirador, além do aumento da exposição a gases tóxicos, que retornam com maior incidência pela janela de ejeção.

MIRA   com OFFSET RED DOT 

A luneta do atirador de precisão permite melhor visão a uma longa distância, mas para a curta distância não é tão efetiva. O 
atirador não tem campo visual para efetuar o disparo. Assim, quando em operação, o atirador de precisão tem sua capacidade de 
reação reduzida num combate aproximado. Como sua luneta fica exatamente na linha de visada da alça e massa de mira, o 
atirador não pode utilizar-se do aparelho de pontaria convencional. Assim, em situações em que necessite responder fogo numa 
curta distância, ele fica extremamente vulnerável, podendo apenas fazer uso de tiro de forma inopinada, o que não é o ideal. Para 
sanar tal deficiência é necessário um equipamentos que permitem colocar um aparelho de pontaria na lateral da arma ou em outro 
local que o não o convencional, conhecido por “mira  ”. É um equipamento que pode ser acoplado lateralmente no fuzil ou offset
sobre a luneta, substituindo a mira convencional do fuzil (que o atirador não consegue utilizar por conta da luneta).

Embora exista a versão somente metálica (alça e massa convencional), encontram-se hoje no mercado modelos  . red dot

A mira offset com   supera a metálica por fornecer mais segurança, precisão, praticidade, eficiência e velocidade do red dot
disparo. O engajamento proporcionado por este equipamento permite que o operador tenha mais destreza quando do uso do 
armamento, o que promove maior segurança não só para o policial, mas também ao elemento infrator e todos os possíveis 
transeuntes. Para esses atiradores o aparelho de pontaria   é de suma importância, já que nem sempre ele vai ter tempo de offset
enquadrar alvos a curta distância com a sua luneta, como por exemplo, em uma patrulha urbana, numa progressão por um beco. 
Especificamente neste caso, a velocidade de deslocamento da patrulha e as distâncias envolvidas são elementos essenciais para o 
perfeito cumprimento da missão.

A mira que for adquirida deve: ter um sistema de reativação automático, no caso de entrar no modo espera; ser leve; ser pequena; 
ser robusta; ter sido projetada para ser usada em fuzil, pelo menos, no calibre .308 WIN; ter ajuste da intensidade do ponto; 
permitir rápido enquadramento; permitir ser instalada fora do eixo da luneta na lateral da arma, normalmente, a 45º; o ponto pode 
variar entre 2 e 4 MOA.

É importante que a altura da posição de visada do sistema offset seja semelhante ao da luneta, dessa forma o atirador não precisa 
mudar a altura do posicionamento da cabeça para alterar a visada entre os dois aparelhos de pontaria, sendo necessário somente o 
giro no armamento.

Essas miras serão utilizadas nos fuzis semiautomáticos;

Essa mira deverá cumprir sua função quando o policial do COT estiver fazendo uso do óculos de visão noturna (OVN), ou seja, 
deverá ser compatível com o OVN, de forma que o operador enxergue o  .red dot

BOLSA PARA TRANSPORTE DISCRETO TIPO “DRAGBAG”

O Setor de atiradores de precisão em muitas de suas missões tem a necessidade de carregar seu armamento passando por locais 
de difícil acesso, assumir posição em terraço de prédios, se arrastar e arrastar o armamento e equipamentos até a posição, subir 
por escadas de acesso onde são necessárias duas mãos para ascender e descender. Assim, há a necessidade de que o armamento 



UASG 200334 Estudo Técnico Preliminar

10 de 24

esteja acondicionado em bolsa de transporte, especificamente construída para tal fim e que protegerá o armamento e seu sistema 
óptico de pontaria e que permita o atirador colocá-la junto ao corpo como uma mochila, arrastar o conjunto ou transportá-lo com 
mais maneabilidade e a garantia que o zero da arma não será alterado.

Deve possuir divisória interna que proteja o armamento do conteúdo dos bolsos internos e que permita a acomodação do fuzil de 
assalto, se for o caso. O tamanho dever permitir carregar o fuzil de precisão semiautomático e o fuzil por ação manual de ferrolho.

A bolsa deve permitir que o atirador deite sobre ela quando estiver na posição de tiro pronada.

É importante que contenha bolsos e que sejam removíveis para acondicionamento dos diversos equipamentos que serão 
utilizados para o cumprimento da missão e, assim como o fuzil, serão levados pelo atirador nas situações descritas acima. 
Determinadas missões precisam que a bolsa   seja o mais leve e mais enxuta possível.dragbag

A bolsa para transporte discreto também irá permitir que o atirador policial transite em áreas públicas com o armamento sendo 
transportado de forma dissimulada.

MALETA RÍGIDA DE TRANSPORTE PARA FUZIL ( )CASE

Ocorrendo a aquisição de novos fuzis de precisão, impõem-se a necessidade de caixa específica para guarda e transporte deste 
material. Vale ressaltar que os fuzis de precisão são equipamentos extremamente sensíveis, necessitando de um   rígido Case
próprio, principalmente para o transporte para as diversas operações, em que mudanças bruscas de temperatura, vibrações pelo 
transporte em veículos etc, não alterem a sua condição de disparo e não interfiram no zero da arma. Assim, o   deve proteger Case
o equipamento da água, impacto e poeira. É imprescindível que seja possível trancá-lo e que seja de cor discreta.

O transporte é realizado em veículos aéreos, terrestres ou aquáticos e que, muitas vezes, podem ser abertos. Dessa forma a maleta 
deve prover proteção adequada para os equipamentos. É importante que a maleta tenha válvula de pressão, por conta das 
variações de pressão decorrentes, principalmente, das viagens de avião.

Dessa forma, a maleta deve ter espaço suficiente entre os equipamentos e a borda interna para garantir proteção adequada, 
principalmente os componentes mais sensíveis como a luneta, por exemplo.

BANDOLEIRA

Equipamento fundamental e indispensável para a atividade policial e também para o tiro de precisão. Utilizada para transporte do 
armamento em situações de deslocamento e para estabilização do tiro em determinadas posições e situações. Também permite 
que o policial fique com as mãos livres para executar outras atividades. O mercado tem bandoleiras mais específicas e voltadas 
para o tiro de precisão com alças que melhoram a estabilidade no momento do disparo. Deve ser suficientemente larga para 
transportar um fuzil pesado mantendo o conforto do operador.

ZARELHO E SUPORTE DE ZARELHO

Local onde é fixada a bandoleira no fuzil. Equipamento fundamental e indispensável para o encaixe e utilização da bandoleira no 
equipamento, deve fornecer segurança, versatilidade, encaixe e desencaixe rápidos. Mesmo que o armamento possua pontos de 
fixação de bandoleira, os equipamentos devem ser fornecidos uma vez que podem fazer diferença na harmonia entre os diversos 
equipamentos acoplados ao fuzil.

Deve ser compatível e trabalhar de forma harmônica com a bandoleira.

LANTERNA IR

Uma das mais importantes atividades dos atiradores de precisão é o levantamento de informações. As missões de reconhecimento 
são comuns. Muitas dessas missões são realizadas à noite e a utilização de dispositivos de visão noturna é comum.

As lanternas de infravermelho possibilitam que a missão de reconhecimento seja mais efetiva e consiga levantar mais 
informações. Permitem que os observadores iluminem a estrutura alvo do levantamento sem que sejam identificados.

A lanterna de infravermelho é utilizada quando a luz residual é baixa ou inexistente, que prejudica o desempenho dos 
dispositivos de visão noturna. Ela atua em conjunto com tais dispositivos aumentando o desempenho deles.

INTERAÇÃO ENTRE OS EQUIPAMENTOS

Todos os equipamentos que serão utilizados diretamente no fuzil devem ser harmônicos entre si. Devem funcionar em sua 
plenitude e devem garantir que a consistência, acurácia e precisão do armamento não serão prejudicadas. Dessa forma a garantia 
do fabricante será mantida, a capacidade final do equipamento será preservada e finalidade da aquisição continuará prevalecendo.
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TELÊMETRO

O Telêmetro é o equipamento que garante a precisão na medição da distância até o referencial. Seu uso garante o cálculo exato da 
trajetória balística e permite maior acurácia do atirador e melhor referência do software balístico. Sempre que o atirador tiver 
condições operacionais de utilizá-lo, ele o fará, para garantir o disparo mais preciso possível. Quanto maior a capacidade de 
medir longas distâncias, mais leve, menor e maior autonomia melhor para a equipe. 

Contudo, além dos atiradores precisarem medir as distâncias à luz do dia, em diversas situações operacionais é necessário medir 
as distância sob a proteção da noite e escuridão. Assim, é necessário um equipamento que permita esse emprego tático.

Os Telêmetros com capacidade de emprego em locais de baixa ou nenhuma luminosidade são equipamentos essenciais em 
determinados tipos de operações. Uma função da equipe de atiradores de precisão é a observação e o reconhecimento prévio do 
teatro de operações, a fim de munir a chefia da missão de informações necessárias para o perfeito planejamento da operação. A 
vantagem tática de se realizar reconhecimentos à noite não pode ser mensurada. O equipamento deve permitir medição de 
distâncias à noite ou em baixa luminosidade e é essencial que o equipamento tenha autonomia suficiente para atender às 
necessidades de levantamento de informações.

A imagem captada com elementos térmicos tem se mostrado muito eficiente e melhor no ponto de vista tático, uma vez que é 
possível identificar alvos mesmo que estejam camuflados. 

Assim, existem algumas necessidades que são apresentadas ao setor de atiradores: que o telêmetro seja capaz de medir distâncias 
com baixa luminosidade ou sem qualquer luz e o operador consiga ver o alvo; que o telêmetro seja capaz de medir distâncias 
máximas de pelo menos 2000; que o telêmetro seja menor e mais leve possível.

DISPOSITIVO DE VISÃO TÉRMICA DE ENGATE RÁPIDO ( )CLIP-ON

Dispositivo de visão térmica de engate rápido –  . A atividade criminosa no país está sempre em constante Thermal clip-on device
evolução. Para levar a cabo atos criminosos, quadrilhas tem se especializado na atuação em ambientes noturnos, seja quando 
efetuam roubo a empresas de valores, ou quando praticam o tráfico de drogas nos rios da Amazônia brasileira. Além disso, as 
equipes de operações especiais por vezes atuam à noite ou antes do sol nascer usando a cobertura do escuro para progressão e 
observação de suspeitos. A utilização de equipamentos de visão térmica em ambiente de baixa luminosidade proporciona uma 
vantagem tática sem precedentes tendo em vista a capacidade de se observar e ao mesmo tempo não ser visto.

Os aparelhos de pontaria de visão térmica, além de oferecer uma vantagem tática em ambientes de baixa luminosidade, ao 
contrário do equipamento de visão noturna, oferece excelente visualização de alvos encobertos por neblina, fumaça e total 
escuridão. Sem haver necessidade de iluminação infravermelha. A visualização de alvos protegidos por camuflagem também é 
facilitada.

Cada aparelho de pontaria deve possuir uma montagem ( ) compatível com trilhos do tipo picatinny, de sorte que sua mount
colocação e retirada do armamento possa ser feita de forma rápida e simples.

A colocação e retirada desses equipamentos não pode influenciar no “zero” da arma, ou seja, não há necessidade de retirar a 
luneta diurna do fuzil de precisão.

A capacidade de armazenamento de imagens nítidas em um ambiente de baixa luminosidade também é um excelente instrumento 
para as equipes de reconhecimento.

DISPOSITIVO DE VISÃO NOTURNA DE ENGATE RÁPIDO ( )CLIP-ON

Dispositivo de visão noturna de engate rápido –  . Tal qual as motivações do   térmico, também Night vision clip-on device clip-on
se faz necessária a aquisição de   de visão noturna.clip-on

Diferentemente do   térmico, este equipamento permite ao atirador de precisão a capacidade de identificar alvos com clip-on
exatidão. Enquanto a imagem gerada pelo   térmico é uma espécie de moldura da assinatura de calor dos objetos à frente de clip-on
quem observa, o equipamento de visão noturna utiliza-se dos resquícios de luz no ambiente, intensificando-os e permitindo ao 
observador realmente “ver” o que está na sua linha de visada. Isto é essencial tanto para a efetuação de determinado disparo, 
quanto para gerar informação de inteligência para equipes de reconhecimento ou mesmo para grupos de decisão quando da 
atuação em crises.

Imagem do dispositivo de Visão Térmica:
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Imagem do dispositivo de Visão Noturna:

LUNETA DE OBSERVAÇÃO OU “ESPOTAGEM”

A atividade de tiro de precisão, sempre que possível, deve ser exercida por dois operadores: um atirador e um observador ou 
. Esse observador trabalha com uma luneta específica para a atividade, normalmente de maior potência que a do fuzil. É spotter

responsável por passar para o atirador correções relativas ao vento, temperatura, ponto de impacto do disparo, etc. Ele é vital em 
situações que exijam um tiro mais apurado, principalmente a longas distâncias.
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A Luneta de observação é fundamental nos levantamentos de inteligência, uma vez que são mais potentes, e para as missões de 
proteção de eventos e dignitários. A utilização desse tipo de equipamento permite que o atirador e observador fiquem atentos às 
possíveis ameaças sem ficar direcionando o cano do fuzil para todos os lados.

É importante que a luneta de observação tenha retículo semelhante aos das lunetas dos atiradores, que são Tremor 3 e 2. Esse 
pequeno detalhe faz diferença na comunicação, incrementa sobremaneira a agilidade e confiabilidade das informações trocadas 
entre atirador, observador e Centro de Comando e Controle. Assim, o retículo da luneta de espotagem deve ser o Tremor 4, 
específico para esse tipo de equipamento.

Quanto menor e mais potente a luneta de observação, melhor. As lunetas de "espotagem" devem ter entre 40 a 60 vezes de 
aumento máximo para permitir a identificação positiva de alvos e outros detalhes que o atirador não conseguirá com a luneta do 
armamento.

TRIPÉ ESPECIAL PARA TIRO DE PRECISÃO 

Em diversas situações operacionais o atirador de precisão não dispõe da possibilidade de efetuar seus disparos na melhor 
condição, que seria deitado em decúbito ventral. Somado a isso, é recorrente que no ambiente em que esteja atuando não existam 
materiais (mesa, cadeira, banco etc.) que possam ser usados como meio de fortuna para que consiga estabilizar a arma e, ainda 
que sim, certamente não é a melhor solução operacional. Visando sanar essa necessidade, impõe-se a aquisição de tripé com 
articulação que, juntamente com o apoio para fuzil com encaixe tipo morsa (ex.: a morsa do tipo “hog saddle”), vai possibilitar a 
estabilização da arma quando a situação operacional impuser que o disparo e/ou observação ocorram em posições diferentes da 
tradicional posição deitado. Também é pertinente mencionar que tal tripé é utilizado como estabilizador de aparelhos de 
observação (binóculos/telêmetros/lunetas de observação - lunetas de onde um segundo atirador é responsável por calcular 
distância, vento e outras correções).

O tripé deve ser leve, compacto e robusto o suficiente para aguentar o peso do fuzil e seu acessórios. Preferencialmente um 
equipamento desenvolvido especificamente para o tiro de precisão. Deve ter ajustes de altura e ângulos individualizados para 
cada haste (perna). A atirador, normalmente, precisa posicionar-se e levar os equipamentos para locais de difícil acesso. Deverá 
ser versátil para ser usado em diversas alturas, uma ver que o atirador pode estar em pé ou quase deitado. 

Deve ter um dispositivo que permita segurar o fuzil sem o auxílio do atirador, ficar na posição que foi colocado e ser estável. 
Ainda deve possuir uma articulação que permita ao operador movimentar esse fuzil nas diversas direções no eixo longitudinal e 
transversal do armamento.

O equipamento que segura o fuzil sem intervenção do operador, tipo morsa, apesar de firme, não pode danificar ou interferir no 
funcionamento do fuzil e seus acessórios.

Quanto mais leve e robusto o conjunto, melhor.

MEDIDOR METEOROLÓGICO DE BOLSO COM SOFTWARE BALÍSTICO

A trajetória do projétil de arma de fogo não é uma linha reta. Com os softwares balísticos é possível determinar a elevação ou o 
caimento da trajetória com relação a saída da boca do cano e a linha de visada. Essas informações mudam de acordo com a 
distância que o projétil já alcançou em seu percurso até a perda total de energia. Aparelho que seja estação meteorológica e 
computador balístico portátil capaz de determinar a trajetória do projetil e dados atmosféricos/ambientais, como a altitude de 
densidade, temperatura, velocidade do vento, direção do vento etc.

O software balístico deve permitir armazenamento das características de diversas armas, tratar de diferentes unidades de medida 
angular, armazenar distâncias de diferentes alvos, fazer tabelas balísticas etc. É fundamental que o aparelho consiga permitir a 
calibragem da queda do projétil na zona transônica e subsônica (calibragem do fator de escala de queda -   - Drop Scale Factor
DSF).

O equipamento deve permitir comunicação sem fio com celular e/ou computador para atualização do software interno.

SUPORTE PARA AMEDIDOR METEOROLÓGICO DE BOLSO COM SOFTWARE BALÍSTICO COM CATA-VENTO

Permite que a direção do vento seja determinada com mais precisão. O equipamento deve atuar como cata-vento e permitir que o 
equipamento fornecido no item anterior seja fixado para leitura do vento.
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5. Levantamento de Mercado

Conforme descrito ao longo do documento, o COT tem diferentes tipos de demandas que não são passíveis de atendimento por 
apenas um tipo de arma e/ou calibre de munição. Dessa forma, é necessário que exista uma solução para atendimento das 
demandas das longas distâncias, acima de 800 metros, e uma solução para distâncias mais curtas; e soluções para os diferentes 
tipos de missão.

As soluções passam por diferentes tipos de armas e diferentes tipos de calibres de munição. Situações abarcadas pelo fuzil com 
ação por ferrolho, por exemplo o tiro de incapacitação imediata, proteção de dignitários etc. E uma solução baseada em fuzil 
semiautomático de precisão para situações que exijam maior poder de fogo e maneabilidade.

Para as distâncias mais curtas (até 800 m) a solução mais equilibrada, no que diz respeito à munição, levando-se em consideração 
custo, desempenho, desgaste do equipamento e precisão, encontrada até agora foi a utilização do calibre .308 WIN.

Para as distâncias mais longas, urge a necessidade de um calibre diferente, como, por exemplo, o calibre .338 Lapua Magnum. 
Com esse, o alcance útil sobe para até 1.600 metros, ampliando sobremaneira a capacidade dos atiradores do COT. A sua 
necessidade é sentida pelos atiradores do COT em diversas operações, como segurança de dignitários (possíveis engajamentos 
por volta de 1.000 metros na Esplanada dos Ministérios, por exemplo); missões de repressão ao tráfico internacional de drogas 
em pistas de pouso (distâncias por volta de 1.000 metros); atuação em crises com reféns em aeroportos (distâncias que são 
maiores do que 600 metros), ações de repressão a roubos de cargas aeroportuárias (distância maior que 1500 m entre o centro da 
pista de pouso e suas cabeceiras), etc. Além disso, vale ressaltar que o .338 Lapua Magnum também tem a qualidade peculiar de 
ser antimaterial, característica extremamente útil em operações de repressão a roubo de valores, onde os cidadãos infratores 
comumente preparam blindagens em seus veículos para inviabilizar e conter a ação policial, visto que as armas ordinariamente 
utilizadas são ineficazes contra essas blindagens.

Vale ressaltar que a utilização de apenas um calibre, no caso o que tem maior efetividade em longas distâncias, para cobrir todas 
as necessidades relacionadas ao alcance da munição, distâncias curtas e distâncias acima de 800 m, é temerário. 
O motivo principais é que a  rotina de treinamentos dos atiradores de precisão é diária e a munição tipo Magnum impõe um 
desgaste extremo ao cano, dessa forma seria necessário trocar os fuzis de precisão com uma frequência, pelo menos, duas vezes 
maior. Ter um calibre menor que permita os treinamentos diários com um consumo reduzido do cano e que possa ser utilizado 
nas situações em que a distância é menor, ajuda na economicidade da Administração e permite aos integrantes do setor de 
atiradores manterem-se bem treinados.

No que diz respeito ao armamento, as diversas citações sobre as atividades dos atiradores de precisão do COT apresentam 
demanda para um fuzil semiautomático e um fuzil com ação por ferrolho. O primeiro tipo atende a demandas de maior poder de 
fogo, maneabilidade, ambientes inóspitos, múltiplos alvos etc. O segundo tipo é voltado para disparos mais cirúrgicos, onde o 
espaço para erro é zero. Dessa forma, as demandas de calibre e tipo de armamento devem ser combinadas e chega-se à conclusão 
que seriam necessários fuzil semiautomático .308 WIN, fuzil com ação manual por ferrolho .308 WIN e fuzil com ação manual 
por ferrolho .338 Lapua Magnum.

Como existe uma tendência da utilização do calibre 6.5 Creedemoor por atiradores de grupos especializados de elite das 
principais forças internacional, é importante que o COT possa testar se o fuzil com tal calibre será capaz de suportar a rotina de 
treinamentos constantes do grupo de atiradores desta unidade sem a necessidade de troca do cano e sem comprometer sua 
precisão. Assim, além dos fuzis para operação, solicita-se a compra de 02 unidade de fuzil semiautomático no calibre 6.5 
Creedmoor para submetê-los à rotina de treinamento do Comando.

O fuzil 6.5 Creedmoor do tipo semiautomático, para fins de teste, entra no roll de necessidades para possível mudança de 
doutrina. Conforme descrito no Item 4.8 "O CALIBRE .308 WIN E O CALIBRE 6.5 CREEDMOOR", para uma possível 
mudança de doutrina é necessário submeter as armas às características de treinamento e emprego do COT.

Importante ressaltar que é equipamento fundamental para a execução do serviço são o armamento, a mira telescópica e o bipé. 
Sem esse conjunto básico, é extremamente difícil manter a consistências dos disparos e garantir a precisão e acurácia do impacto 
no alvo no emprego esperado de um atirador de precisão.

A pesquisa de mercado mostrou alguns equipamentos que apresentam características condizentes com o esperado pelo COT:

SISTEMA DE ARMA DE PRECISÃO DE AÇÃO MANUAL POR FERROLHO

Conforme mencionado, para atender a demanda dos atiradores serão necessários dois calibres distintos para o fuzil de ação 
manual por ferrolho.

A solução do fuzil modular necessita de apenas uma luneta e um bipé para atender os dois calibres, uma vez que esses dois itens 
são, normalmente, fixados ao chassi. Facilita a manutenção preventiva e corretiva, uma vez que é apenas um armamento com 
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suas peças. Permite que o operador transporte para missão, sem ocupar muito mais espaço, a solução completa, permitindo que o 
planejamento inicial de qual tipo de calibre seria utilizado seja alterado, se for necessário. No que diz respeito às operações 
especiais, é uma vantagem tática significativamente grande. Utiliza menos espaço de armazenamento dentro dos cofres de 
segurança. Ainda, é importante ressaltar, que a cadeia logística de manutenção será mais barata.

A opção de dois armamentos distintos permite que as armas fiquem configuradas e prontas, sem a necessidade de qualquer ajuste 
por conta da troca de calibres, para qualquer acionamento emergencial. Se um dos armamentos apresentar algum problema 
durante sua vida útil, o atirador ainda tem o outro fuzil para operar, enquanto o problemático está na manutenção. Porem com 
uma limitação sobre a questão do calibre e a operação. Quando o planejamento vislumbrar a possibilidade da necessidade de dois 
calibres em uma determinada operação, o atirador pode levar os dois fuzis ou dois atiradores, cada um como um calibre, podem 
ser enviados. Nesse caso os custos operacionais serão acrescidos para permitir que dois policiais sejam enviados à missão até a 
confirmação da real necessidade.

Contudo, será necessário mais espaço de armazenamento, logística mais complexa para peças de reposição e manutenção. 
Também será necessária a aquisição de lunetas e bipés suficientes para todos os fuzis. Além de o dobro de espaço nos 
deslocamentos aéreos para missões e o dobro de espaço no armazenamento nos cofres de segurança.

A necessidade de luneta e bipé para cada fuzil é que a troca da luneta de um fuzil para outro comprometeria a capacidade de 
pronta resposta e o processo de treinamento continuado do grupo de atiradores do COT. Além de diminuir a confiança nos 
aparelhos ópticos de pontaria que são sistemas de precisão e, apesar de certa robustez, não devem ficar sendo trocados de 
armamento a cada dia. 

Existe um procedimento técnico específico para a instalação de uma luneta em um fuzil de precisão. Depois é necessário zerar o 
fuzil, ou seja, fazer coincidir o ponto de impacto do disparo com o local de visada do aparelho de pontaria. Todo o procedimento 
leva em torno de 2 horas.

O fuzil modular dará mais versatilidade aos acionamentos do COT e permitirá que a capacidade operacional seja ampliada, 
permitindo que o mesmo atirador leve consigo dois calibres diferentes em uma única maleta (case) de transporte. Permitindo 
também economia de espaço e peso na logística nos deslocamentos, sejam aéreos, aquáticos ou terrestres. A vantagem 
operacional e tática será maior e o setor ganhará mais versatilidade.

Com base nessas análises e no perfil operacional e de missões do COT, sugere-se a adoção da primeira solução, qual seja, o fuzil 
modular.

SISTEMA DE ARMA DE PRECISÃO DE AÇÃO MANUAL POR FERROLHO MULTICALIBRE

Marca/Modelo Cano Calibre Link de Referência

CADEX / CDX-MC KRAKEN 20/24/26 e 
27

.308 e .
338

https://www.cadexdefence.com/products/cdx-precision-rifles
/cdx-mc-kraken/

Barrett / MRAD 17/24 e 26
.308 e .
338 https://barrett.net/products/firearms/mrad-standard/

SAKO / TRG-M10 20/26 e 27
.308 e .
338 https://www.sako.fi/rifles/sako-trg/trg-m10

ATA ARMS / ASR Multi Caliber Long 
Range Rifle

24 e 27
.308 e .
338

https://www.ataarms.com/en/asr.html

Accuracy International / AXMC 20/24/26 e 
20/27

.308 e .
338

https://accuracyinternational.com/axmc.html

STEYR SSG M1 KeyMod (MLE)
20/25 e 
27.16

.308 e .
338

https://www.steyr-arms.com/en/military-law-enforcement
/sniper-rifles/ssg-m1/

 

 

SISTEMA DE ARMA DE PRECISÃO SEMIAUTOMÁTICO
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O mercado apresenta, basicamente, dois tipos de desenho de fuzis semiautomáticos na plataforma AR: por ação direta dos gases (
); por ação indireta dos gases ou por pistão ( ). O sistema  , apesar de encontrado em alguns direct impingement gas piston blowback

modelos AR, são usados para calibres menores.

A ação direta é mais fácil de construir e tem menos partes envolvidas. Utiliza uma saída no cano para aproveitar parte dos gases 
da queima da pólvora e enviá-lo através do bloco e tubo de gases diretamente para o ferrolho da arma, fazendo com que esse seja 
liberado e empurrado para trás.

A ação indireta exige uma tecnologia de construção um pouco mais elaborada para sua construção. Nesse sistema, os gases 
atingem um sistema de pistão que empurra o ferrolha à retaguarda.

Cada tecnologia tem seus prós e contras. No certame em questão, serão aceitos os dois tipos de construção. Contudo, os 
armamentos deverão atender aos critérios de consistência, acurácia e precisão definidos nesse documento, além de todas as outras 
especificações técnicas.

Seguem exemplos de fuzil de precisão semiautomático que podem se enquadrar às necessidades do COT:

Fuzis Semiautomáticos

Marca/Modelo Cano Calibre Link de Referência

SIG SAUER / SIG716 18 7.62 
NATO

https://sigsauerarmory.com/sig-sauer-716g2-dmr-7-62x51mm-ar-10-rifle-with-m-
lok-rail-and-black-finish/

Christensen Arms / CA-
10 DMR

18/20
.308 
WIN

https://christensenarms.com/ca-10-dmr/

ROAM / R-10 Badlands 16/20 .308 
WIN

https://www.roamrifles.com/shop/rifles/r-10-badlands/

RISE Armament / 
1121XR

20
.308 
WIN

https://risearmament.com/product/rise-armament-1121xr-rifle-308/

SAVAGE / MSR 10 
HUNTER

16 .308 
WIN

https://www.savagearms.com/content?
p=firearms&a=product_summary&s=22902

CHEYTAC / CT10 18
.308 
WIN

https://cheytac.com/product/new-cheytac-usa-ct-10/

LARUE / PredatOBR 14.5/16.1
/18

7.62 
NATO

https://www.larue.com/products/larue-tactical-18-inch-predatobr-7-62/ *

GA Precision / GAP-10 
G2

16.5/18
.308 
WIN

https://www.gaprecision.net/gap-10-g2.html

COLT CANADA / C20 18
7.62 
NATO https://www.coltcanada.com/c20/

LMT / MARS-H 7.62 
DMR 20 7.62 https://lmtdefense.com/product/mlk-mws-sniper-rifle/

BARRETT / REC10 16 .308 https://barrett.net/products/firearms/rec10/

 

 

TELÊMETRO

Existem telêmetros mais voltados para o público civil que os usa em estandes de tiro e existem equipamentos voltados para uso 
militar e da segurança pública.

Algumas soluções encontradas para atender às demandas do COT:

Safran-Vectronix PLRF25C - https://www.optics1.com/products/plrf25c-pocket-laser-rangefinder

Safran - Terrapin X - https://www.terrapin-x.com/
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TELÊMETRO PARA USO EM BAIXA LUMINOSIDADE

Foram encontrados alguns equipamentos utilizados em artilharia e que, apesar de atender às necessidades, possuem outras 
funcionalidades que elevam o preço do produto e que, no momento, não seriam utilizadas pelos operadores do COT. São, 
por exemplo, telêmetros utilizados em atividades de artilharia pelas forças armadas.

Asoluções encontrada para atender às demandas do COT:

Telêmetro para uso em baixa luminosidade

Marca/Modelo Tipo Peso
Distância

Medição

Resolução 
Display

Resolução 
Sensor

Link Referência

ATN / ATN BINOX 4T 
640 2.5-25X

Térmico 1,12 
Kg

1000 m 
(± 1)

1280x720 640x480, 
60Hz, <25 mK

https://www.atncorp.com/thermal-
binoculars-binox-4t-640-2-5-25x

VISÃO TERMAL COM ENGATE RÁPIDO ( )CLIP-ON

Os aparelhos termais se destacam na utilização em baixa luminosidade para identificação de objetos. Diante disso foram 
encontradas as seguintes soluções no mercado:

The Contractor 320 3-12X - https://www.armasight.com/products/the-contractor-320-3-12x/

Pulsar Kryptom - https://www.pulsar-nv.com/glo/products/33/thermal-imaging-attachments/krypton/

VISÃO NOTURNA COM ENGATE RÁPIDO ( ) CLIP-ON

Os aparelhos visão noturna possibilitam a identificação positiva de alvos, funcionalidade essencial para as operações. Em busca 
de soluções no mercado foram encontradas as seguintes soluções:

The CO-LR Clip-On - https://www.armasight.com/products/co-lr-clip-on/

PS28 NIGHT VISION CLIP-ON - https://www.atncorp.com/nightvision-day-night-systems

Forward F455S - https://www.pulsar-nv.com/glo/products/33/night-vision-front-attachments/forward/

LUNETA DE OBSERVAÇÃO OU “ESPOTAGEM”

A luneta de "espotagem" é item essencial para atuação em algumas operações e para o treinamento. Foram encontradas as 
seguintes soluções no mercado:

 Leupold Mark IV de 12-40 x 60mm - https://www.leupold.com/mark-4-12-40x60mm-h-32-spotting-scope

Bushnell Elite Tatical LMSS2 8-40 x 60 mm - https://www.bushnell.com/elite-tactical-8-40x60-spotting-scope/2179124.html

TRIPÉ ESPECIAL PARA TIRO DE PRECISÃO 

O tripé especial par tiro de precisão é fundamental pra garantir um disparo de qualidade em uma diversidade de posições. 
Assim,  as soluções encontradas foram:

PIGlite-CF4 Carbon Fiber Shooting Tripod - https://stores.hogsaddle.com/piglite-cf4-carbon-fiber-shooting-tripod/

PRST CARBON TRIPOD  MISSION CRITICAL DESIGNS - https://www.missioncriticaldesigns.com/p-r-s-t-tm-precision-rifle-
shooter-tripod.php

CABEÇA ARTICULADA

Para completar o tripé é com todas suas funcionalidades é necessária uma cabeça articulada. A solução encontrada foi:

GNN XB-52DL Ball Head - https://stores.hogsaddle.com/gnn-xb-52dl-ball-head/

APOIO PARA FUZIL COM ENCAIXE TIPO MORSA
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Para completar o tripé é com todas suas funcionalidades é necessária um sistema de fixação do armamento que atenda as 
necessidades táticas. A solução encontrada foi:

HOG Saddle® MOD 7 - https://stores.hogsaddle.com/hog-saddle-mod-7/

APARELHO CLIMÁTICO PORTÁTIL COM SOFTWARE BALÍSTICO

Para um calculo balístico preciso são necessários os dados climáticos exatos. Assim, para captar os dados climáticos foram 
encontradas as seguintes soluções:

Medidor Meteorológico Kestrel 5700X com Balística Aplicada e LiNK - https://br-kestrelmeters.glopalstore.com/products
/kestrel-5700x-weather-meter-with-applied-ballistics

SUPORTE PARA APARELHO CLIMÁTICO PORTÁTIL COM SOFTWARE BALÍSTICO COM CATA-VENTO

Em diversas situações os atiradores de precisão ficam posicionados de forma fixa possibilitando a fixação do aparelho climático 
de forma que atualizações climáticas sejam fornecidas de forma instantânea. A solução para fixação do parelho climático 
encontrada foi a seguinte:

Kestrel Rotating Vane Mount 5000 / Elite Series - https://br-kestrelmeters.glopalstore.com/products/kestrel-rotating-vane-mount-
carry-case-for-5000-series-1?utm_campaign=pr_r&utm_source=https://kestrelmeters.
com&utm_medium=wi_proxy&utm_content=en_US&utm_term=c

KIT DE ANOTAÇÕES E CONTROLE TÁTICO

Durante a atividade de tiro de precisão é necessário possuir um conjunto de informações sempre a mão de forma rápida e fácil. 
Buscando integrar isso com a realidade tática um kit onde posso organizar essas necessidades acoplando ao resto do 
equipamento. |A solução encontrada no mercado foi:

A5 FIELD BINDER-07 da empresa Snigel Design Ab - https://www.snigel.se/product/a5-field-binder-07/

6. Descrição da solução como um todo

Após o levantamento do mercado e compilando as necessidades do COT, chegou-se ao seguinte desenho de solução.

Os equipamentos diretamente acoplados ao fuzil devem ser fornecidos juntamente com o armamento para que a precisão, 
acurácia e consistência seja garantida. Todos os equipamentos devem ficar instalados, funcionais e não interferirem no três 
princípios elencados. Esses aspectos são a finalidade do tiro de precisão policial. Ressalte-se que, diferentemente de um fuzil de 
assalto, o armamento de precisão tem que ter todos os seus elementos compatíveis e focados na precisão desejada. Assim, como 
qualquer acessório pode interferir na precisão do armamento ou no seu correto funcionamento, é necessário que o fornecedor dos 
itens seja o mesmo.

Outrossim, a solução em conjunto visa a manutenção da garantia, uma vez que a utilização de acessório não certificado pela 
fabricante poderá acarretar na sua perda. Frise-se, também, que, como não existe padronização, não há como a Administração 
licitar acessórios sem ter conhecimento prévio de qual armamento será adquirido.

  Como descrito no item 4.21 "INTERAÇÃO ENTRE OS EQUIPAMENTOS" os equipamentos que serão utilizados diretamente 
no armamento devem funcionar de forma plena e de forma a não interferir negativamente no desempenho daquele.

O fuzil ferrolhado e os equipamentos diretamente relacionados a ele (bipé, luneta, supressor de luzes e ruídos, bolsa de transporte 
, maleta rígida de transporte para fuzil, bandoleira, zarelho e suporte de zarelho e lanterna IR) devem ser entregues por dragbag

um único fornecedor.

O fuzil semiautomático e os equipamentos diretamente relacionados a ele (bipé, luneta, supressor de luzes e ruídos, mira offset
 com  , maleta rígida de transporte para fuzil, bandoleira, zarelho e suporte de zarelho e lanterna IR) devem ser entregues red-dot
por um único fornecedor.

Uma vez que existem diversas conexões e o risco de não haver o encaixe perfeito, o mesmo fornecedor deve entregar o tripé, a 
cabeça articulada e o suporte tipo morsa para garantir que os três elementos funcionem bem entre se.

Pelos motivos já expostos, o medidor meteorológico de bolso e o suporte para medidor meteorológico de bolso​ também deve ser 
entregue pelo mesmo fornecedor.
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Os requisitos descritos a seguir são baseados nos requisitos da contratação e reais necessidades para os equipamentos empregados 
pelo Grupo de Atiradores do COT.

As especificações de cada item está descrito no ANEXO 1 - Caderno de Especificações.

A Equipe, após a aprovação do presente estudo, deverá, no momento de confecção do termo de referência, elaborar testes de 
recebimento dos armamentos.

7. Estimativa das Quantidades a serem Contratadas

O COT tem hoje 20 policiais cursados como atiradores de precisão para atender as suas atribuições e necessidades em operações. 
Os equipamentos devem ser comprados para atender à necessidade do COT de equipar esses atiradores com os materiais de carga 
individual.

O fuzil ferrolhado tem como principal característica a sua empregabilidade em situações de resgate de reféns onde seja necessário 
o uso de tiro de comprometimento, visto o maior índice de precisão deste tipo de armamento. Por outro lado, também se faz 
necessário a aquisição de fuzis de precisão semiautomáticos. Este tipo de fuzil é empregado quando, além de elevada precisão 
(embora menor do que a de um fuzil de ação manual por ferrolho), o atirador precise de muita mobilidade e de uma maior 
cadência de disparos, com consequente maior poder de fogo, importantíssimo quando seja possível a ocorrência de alvos 
múltiplos numa operação real.

Dessa forma, a quantidade especificada é para formar a quantidade de conjuntos para atender às necessidades do COT:

Grupo Item Equipamento Quantidade Justificativa individualidade das quantidades

1 1
Sistema de Armas de Precisão de Ação Manual por 
Ferrolho modular calibre .308 e .338

20
Quantidade de conjuntos específica para 
atender ao número de atiradores.

2 2 Sistema de Armas de Precisão de Ação Manual por 
Ferrolho calibre 6.5

2 Quantidade de conjuntos específica para os 
testes do calibre 6.5.

3 3
Sistema de Armas de Precisão Semiautomáticos calibre .
308

20
Quantidade de conjuntos específica para 
atender ao número de atiradores.

4 4 Telêmetro

 

20 Quantidade específico para atender ao 
número de atiradores.

5 5 Telêmetro para Uso em Baixa Luminosidade 20 Quantidade específico para atender ao 
número de atiradores.

6 6 Clip-On Térmico 20 Quantidade específico para atender ao 
número de atiradores.

7 7 Clip-On de visão noturna 20 Quantidade específico para atender ao 
número de atiradores.

8 8 Luneta de observação ou “espotagem”

 

20
Quantidade específico para atender ao 
número de atiradores.
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9 9 Tripé especial com composição para tiro de precisão  20
Quantidade específico para atender ao 
número de atiradores.

10

 

10 Medidor meteorológico de bolso com software balístico 20 Quantidade específico para atender ao 
número de atiradores.

11
Suporte para medidor meteorológico de bolso com 
software balístico com Cata-vento

4 Trata-se de equipamento de uso coletivo.

11 12
Luneta Fuzil Semiautomático de ASSALTO com 
montagem

20
Quantidade específico para atender ao 
número de atiradores.

12 13 Kit de anotações e controle tático 20 Quantidade específico para atender ao 
número de atiradores.

8. Estimativa do Valor da Contratação

Valor (R$): 6.969.531,60

O objeto de análise deste documento é composto por equipamentos muito específicos e de poucas aquisições no serviço público. 
Dessa forma os valores apresentados abaixo são baseados em consultas aos fornecedores especializados, em pesquisa de internet 
e cotações antigas em Dólar americano, visto que o valor, nessa moeda.

Constará no Processo o mapa de preços a ser elaborado com base nas pesquisas de preços, cujos dados seguirão os procedimentos 
definidos da Instrução Normativa da Secretaria de Gestão, Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital, 
Ministério da Economia.

Os valores abaixo são referências de mercado em Dólar Americano e não incluem frete e garantias que serão exigidas.

 

Equipamento Quantidade
Valor Unitário 
(USD)

Valor Total 
(USD)

Sistema de Armas de Precisão de Ação Manual por Ferrolho calibre .
308 e .338

20 19.000,00 380.000,00

Sistema de Armas de Precisão de Ação Manual por Ferrolho calibre 6.5 2 3.759,00 7.518,00

Sistema de Armas de Precisão Semiautomáticos calibre .308. 20 11.000,00 220.000,00

Telêmetro 20 1.800,00 36.000,00

Telêmetro para Uso em Baixa Luminosidade 20 5.800,00 116.000,00

Clip-On Térmico 20 12.900,00 258.000,00

Clip-On de visão noturna 20 9.990,00 199.800,00
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Luneta de observação ou “espotagem” 20 1.900,00 38.000,00

Tripé especial com composição para tiro de precisão 20 1.110,00 22.200,00

Medidor meteorológico de bolso com software balístico 20 850 17.000,00

Suporte para medidor meteorológico de bolso com software balístico 
com Cata-vento

20 100 2.000,00

Luneta Fuzil Semiautomático de ASSALTO com montagem 20 2.900,00 58.000,00

Kit de anotações e controle tático 20 71,00 1.422,00

TOTAL EM DÓLAR USD  1.355.940,00

TOTAL EM REAIS (cotação conforme abaixo) R$  6.969.531,60

Diante do exposto, entendemos que a aquisição apresentará um valor aproximado, com cotação do Dólar R$ 5,1482 (em 12/05
/2022 - https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/historicocotacoes), é de R$ 6.934.625,40 (seis milhões, novecentos e trinta 
e quatro mil, seiscentos e vinte e cinco Reais e centavos).

9. Justificativa para o Parcelamento ou não da Solução

A licitação está estruturada em 13 itens e 12 grupos, sendo os poucos agrupamentos realizados em favor de itens que careciam de 
padronização, especificação técnica com finalidades específicas como o suporte para medidor meteorológico de bolso com 
software balístico com Cata-vento e o Medidor meteorológico de bolso com software balístico.

Os itens 1, 2 e 3 são sistemas de armas completos, pois cada um dos subitens influência diretamente no funcionamento e  na 
precisão de todo sistema. A separação impossibilitaria até mesmo a realização dos testes de recebimento, ao qual os sistemas de 
armas serão submetidos.

No caso em tela, a aquisição dos equipamentos divididos em grupos é tecnicamente necessária, uma vez que os equipamentos em 
questão farão parte de um mesmo ambiente e existe a necessidade que os mesmos tenham o mesmo padrão de funcionamento. 
Caso ocorra a necessidade de acionar a garantia para uma eventual troca ou manutenção, ocorrerão divergências entre os 
fornecedores, e uma demora para que seja identificado o fornecedor daquele exato produto.

O atraso na entrega de um dos equipamentos, certamente comprometerá o uso da solução, influenciando a qualidade e a 
tempestividade, percutindo nas atividades de pronta resposta, resultando em graves prejuízos para sociedade, ou, até mesmo, em 
danos irreparáveis para Administração. A ocorrência de tais fatos tornaria moroso e prejudicial ao bom desempenho da 
administração, por outro lado, a aquisição em grupos pode gerar benefícios como a redução do valor final do contrato. Além 
disso, esse modelo elimina o problema de ter que gerenciar múltiplos fornecedores para um mesmo modelo de equipamento

Portanto, em face do exposto, não cabe esquecer que a aquisição, separada por grupos, dos equipamentos de operações rurais, 
está em consonância com a legislação nacional, assim como o procedimento adotado pelo TCU, Tribunal de Contas da União, 
uma vez que os agrupamentos de determinados itens se deu por razões técnicas (busca pela total compatibilidade e 
padronização), bem como pelo ganho de escala, sem prejuízo da ampla competitividade, uma vez que existem no mercado várias 
empresas com capacidade de fornecer os produtos na forma em que estão agrupados.

A presente solução admite o parcelamento do objeto por item. Assim, não é possível exigir que as empresas participantes da 
licitação forneçam todos os itens demandados; ao parcelarmos a aquisição, permitimos concorrência mais ampla e, 
consequentemente, melhores preços para a Administração Pública.
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10. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

Não foram identificadas contratações correlatas e interdependentes necessários para este objeto de contratação.

Entretanto identificamos a necessidade de treinamento, entretanto o Comando de Operações Táticas possui em seu quadro de 
instrutores, servidores aptos para difundir os conhecimentos necessários aos efetivo operacional.

11. Alinhamento entre a Contratação e o Planejamento

O objeto encontra-se previsto nos 
itens 1276, 1277, 1282, 1283, 1284, 1286, 1287, 1288, 1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1303, 1304, 1309, 1310, 1311, 1313, 1314 do PGC/PAC/2022, Planilha PGC 2022.

Alinhamento com o planejamento estratégico 2022/2022, Anexo IV: 2.4. Objetivo: Fortalecer o Enfrentamento à Criminalidade 
Fortalecer o enfrentamento à criminalidade organizada e à corrupção, aprimorando e modernizando constantemente as técnicas 
investigativas e as ferramentas de investigação, em todos os segmentos de atuação.

12. Benefícios a serem alcançados com a contratação

Dar as mínimas condições necessárias para que os operadores do Comando de Operações Táticas - COT possam exercer sua 
funções, cumprindo a missão Constitucional da Polícia Federal, que é garantir a segurança e legalidade nas operações de 
cumprimento de mandados em todo o Estado brasileiro, bem como fornecer melhores condições de segurança para seus policiais 
no desempenho das suas atividades.

13. Providências a serem Adotadas

Não há necessidade de adequação do ambiente do órgão uma vez que já há estrutura suficiente e adequada para comportar os 
objetos em local seguro e adequado para sua melhor conservação.

14. Possíveis Impactos Ambientais

Foi realizada consulta ao Guia Nacional de Licitações Sustentáveis, elaborado pela Câmara Nacional de Sustentabilidade - CNS 
/DECOR/CGU/AGU, 3ª edição (abril de 2020).

Com vista ao desenvolvimento nacional sustentável e para mitigar eventuais imprevistos, os fornecedores deverão observar as 
normas e orientações em relação à adoção de critérios e procedimentos ambientais, tais como:

Que os bens sejam constituídos, no todo ou em parte, por material reciclado, atóxico, biodegradável, conforme ABNT 
NBR – 15448-1 e 15448-2;
Que sejam observados os requisitos ambientais para a obtenção de certificação do Instituto Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade Industrial – INMETRO como produtos sustentáveis ou de menor impacto ambiental em 
relação aos seus similares;
Que os bens devam ser, preferencialmente, acondicionados em embalagem individual adequada, com o menor volume 
possível, que utilize materiais recicláveis, de forma a garantir a máxima proteção durante o transporte e o 
armazenamento;
Que os bens não contenham substâncias perigosas em concentração acima da recomendada na diretiva RoHS ( 
Restriction of  Certain Hazardous Substances), tais como mercúrio (Hg), chumbo (Pb), cromo hexavalente (Cr(VI)), 
cádmio (Cd), bifenil-polibromados (PBBs), éteres difenil-polibromados (PBDEs);

Na gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, deve ser observada a seguinte ordem de prioridade: não geração, redução, 
reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos.

São proibidas as seguintes formas de destinação ou disposição final de resíduos sólidos ou rejeitos:

Lançamento em praias, no mar ou em quaisquer corpos hídricos;
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Lançamento in natura a céu aberto, excetuados os resíduos de mineração;
Queima a céu aberto ou em recipientes, instalações e equipamentos não licenciados para essa finalidade;
Outras formas vedadas pelo poder públicos.

15. Declaração de Viabilidade

Esta equipe de planejamento declara  esta contratação.viável

15.1. Justificativa da Viabilidade

Diante de todos os argumentos demonstrados, a equipe responsável pela aquisição em tela declara ser viável e URGENTE a 
aquisição de novos sistemas de armas de precisão.

Os sistemas de armas do setor de tiro de precisão do COT se encontram em situação precária. Os equipamentos estão obsoletos 
tendo e já ultrapassaram sua vida útil, ensejando extrema urgência em sua renovação.

Os benefícios diretos são preservação da excelência dos serviços prestados pela Polícia Federal, com a aquisição sistemas de 
armas de precisão, específicas para utilização militar, confiáveis e seguras (promover a infraestrutura adequada visando à 
segurança dos servidores policiais). Assim, ao buscar sempre a prática dos princípios da eficiência e efetividade, quando se tenta 
alcançar a alta produtividade, agilidade, qualidade, segurança e máxima perfeição do trabalho, faz-se necessária a aquisição 
sistemas de armas de precisão especializadas para o perfeito cumprimento da missão de proteger o país e seus cidadãos.

Em mesmo sentido, cabe ressaltar que o presente planejamento foi elaborado em harmonia com a Instrução Normativa nº 05
/2017, bem como em conformidade com os requisitos técnicos necessários ao cumprimento das necessidades e objeto da 
contratação. No mais, atende adequadamente às demandas de negócio formuladas, os benefícios pretendidos são adequados, os 
custos previstos são compatíveis e caracterizam a economicidade, os riscos envolvidos são administráveis e a área requisitante 
priorizará o fornecimento de todos os elementos aqui relacionados necessários à consecução dos benefícios pretendidos.

Buscando sempre a prática dos princípios da eficiência e efetividade, quando se tenta alcançar a alta produtividade, agilidade, 
qualidade, segurança e máxima perfeição do trabalho, as adequações dos atuais serviços são as metas visadas pela administração 
das atividades meio e apoio operacional, o que não seria possível sem a contratação de serviços especializados.

Esta contratação busca atingir os seguintes resultados:

Garantir níveis de excelência em todos os trabalhos desenvolvidos pelos Setor de Tiro de Precisão do COT;

Benefícios diretos são aqueles já mencionados na própria justificativa de contratação, isto é,  manutenção da capacidade 
operacional do COT.

Benefícios indiretos – O impacto para a sociedade por meio de um melhor atendimento.

Portanto, com base no exposto acima, especialmente no que tange à solução de mercado escolhida, a Equipe de Planejamento 
designada pela PORTARIA N° 19597859 - DICON/CGAD/DLOG/PF, considera que a compra é viável, além de ser 
necessária para o atendimento das necessidades e interesses da Administração.

 

O presente planejamento foi elaborado em harmonia com a Instrução Normativa nº 05/2017, bem como em conformidade com os 
requisitos técnicos necessários ao cumprimento das necessidades e objeto da contratação. No mais, atende adequadamente às 
demandas de negócio formuladas, os benefícios pretendidos são adequados, os custos previstos são compatíveis e caracterizam a 
economicidade, os riscos envolvidos são administráveis e a área requisitante priorizará o fornecimento de todos os elementos 
aqui relacionados necessários à consecução dos benefícios pretendidos. Em razão disso, a contratação se mostra viável, e 
APROVO a solução sugerida, conforme Decreto nº 10.024, de 2019 art. 14, inciso II.

16. Responsáveis

Lici. Instituição de Equipe de Planej. Contratação SEPOM/COT/DIREX/PF (23932924)
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GERALDO CAMPOS BAHIENSE FILHO
Perito Criminal Federal

 

 

Lici. Instituição de Equipe de Planej. Contratação SEPOM/COT/DIREX/PF (23932924)

 

JOAO PAULO MELO MASCARENHAS
Agente de Polícia Federal

 

 

Lici. Instituição de Equipe de Planej. Contratação SEPOM/COT/DIREX/PF (23932924)

 

NELSON DE ABREU OLIVEIRA
Agente de Polícia Federal
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MJSP - POLÍCIA FEDERAL

SEPOM - SEPOM/COT/DIREX/PF
 

 
1. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:
1.1. Após o levantamento do mercado e compilando as necessidades do COT, chegou-se ao
seguinte desenho de solução.

 
1.2. SISTEMA DE ARMA DE PRECISÃO DE AÇÃO MANUAL POR FERROLHO
MODULAR .308 E .338

1.2.1. Sistema de arma de precisão de ação manual por ferrolho nos calibres .308 WIN e
.338 Lapua Magnum em uma única arma com kit de conversão que atenda ambos os calibres;
1.2.2. Para o conjunto do calibre .308 WIN o armamento deve poder usar munições nos
calibres .308 WIN e 7.62x51 NATO;
1.2.3. Cor predominante: tons de bege (ex.: Tan, FDE ou Coyote);
1.2.4. Acabamento anodizado mil-spec mil-A-8625 tipo III ou similares com iguais
propriedades mecânicas, resistência química e física;
1.2.5. Não ter capacidade higroscópica na coronha e no corpo do fuzil;
1.2.6. Resistir a queda de 1,5 m sem disparar ou quebrar peças que tornem o armamento
inoperante;
1.2.7. Ação: acionamento manual de ferrolho (Bolt Action);
1.2.8. O ferrolho não deve desencaixar após o acionamento do gatilho;
1.2.9. O alojamento do carregador deve ser na frente do gatilho;
1.2.10. O conjunto de ferrolho deve poder ser retirado, pelo operador, sem  o uso de
ferramentas, para limpeza e manutenção;
1.2.11. Precisão do fuzil: Grupo de 5 disparos de até 24mm a 100m;
1.2.12. Seletor de disparo e retém carregador:

1.2.12.1. Trava de segurança ambidestra;
1.2.12.2. Retém do carregador ambidestro;

1.2.13. Caixa de mecanismo:
1.2.13.1. Chassi superior (receiver), mais o guarda mão, com trilho  picatinny  M1913
superior de, no mínimo, 50 cm de comprimento;

1.2.14. Guarda mão:
1.2.14.1. Guarda mão com o espaçamentos no padrão M-lok®, nas laterais e abaixo do
guarda mão, para adaptação de trilhos  picatinny  (MIL STD 1913/STANAG 4694) e
acessórios;
1.2.14.2. Cada arma deverá vir acompanhada de ao menos 3 (três)  picatinny,  sendo 2
(dois) de entre 5 (cinco) e 8 (oito) centímetros e 1(um) de no mínimo 10 (dez) centímetros e
máximo 15 (quinze) centímetros, para adaptação no guarda mão, compatíveis com o padrão
acima;



21/10/2022 08:26 SEI/PF - 23933528 - Anexo

https://sei.dpf.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=28973254&infra_sist… 2/27

1.2.15. Empunhadura :
1.2.15.1. tipo pistol grip para a mão que aciona o gatilho;
1.2.15.2. Integrada à caixa do mecanismo de disparo;
1.2.15.3. Resistente a corrosão, abrasão, impactos, oxidações e intempéries;

1.2.16. Cano:
1.2.16.1. Comprimento do cano fuzil multicalibre (modular): entre 18” e 27,5”;
1.2.16.2. Passo de raiamento: entre 1:9” e 1:10” para o .338 Lapua Magnum;
1.2.16.3. Passo de raiamento: entre 1:8” e 1:12” para o .308 WIN;
1.2.16.4. Cano flutuante;
1.2.16.5. Acabamento externo em DLC (Diamond Like Carbon Coating), Nitretação ou
acabamento de qualidade igual ou superior;
1.2.17. Vida útil do cano estimados em 8.000 disparos sem perda da precisão para o
calibre .308 WIN;
1.2.18. Vida útil do cano estimados em 4.000 disparos sem perda da precisão para o
calibre .338 Lapua Magnum
1.2.19. Kit de conversão rápida entre os calibres .308 WIN e .338 Lapua Magnum, que
pode ser executada pelo operador de forma simples,   rápida, com poucas ferramentas, e não
por armeiro;
1.2.20. A manobra de troca de cano deve ser realizada em até 5 (cinco) minutos;
1.2.21. As ferramentas para conversão de calibre devem ser fornecidas: 01 conjunto
por fuzil e mais um conjunto sobressalente;
1.2.22. A realização da manobra de troca de cano deve manter o "zero", não podendo
alterar o ponto de impacto em mais de 1 MOA;

1.2.23. Dimensões:
1.2.24. Coronha rebatível:

1.2.24.1. Comprimento total fuzil multicalibre (modular): até 50,5;
1.2.24.2. Peso total do  fuzil multicalibre (modular): até 7 kg,  sem os acessórios,
completamente desmuniciada e com o carregador totalmente vazio inserido;
1.2.24.3.  Travada e sem folgas quando estendida;
1.2.24.4. Quando dobrada não pode interferir nos acessórios instalados;
1.2.24.5. Apoio de bochecha regulável em altura com travamento manual – sem
utilização de ferramentas;
1.2.24.6. Apoio de bochecha deve ser para destros e canhotos;
1.2.24.7. Soleira da coronha com ajuste manual de comprimento e altura – sem
utilização de ferramentas;

1.2.25. Gatilho: 
1.2.25.1. Característico para operação de "sniper";
1.2.25.2. Sem arrasto;
1.2.25.3. Em 2 (dois) estágios;
1.2.25.4. Com ajuste de peso e curso;
1.2.25.5. Com tratamento superficial para diminuição de atrito e aumento da
durabilidade;
1.2.25.6. Com sistema de peso ajustável, o valor mínimo não poderá ser inferior a 2,0lbs
(907g) e o valor máximo não poderá ser superior a  5,0lbs (2.267g);
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1.2.25.7. Tipo de gatilho: Curvo;
1.2.25.8. Tamanho do PIN: Mil-Spec;
1.2.25.9. O gatilho deve retornar, automaticamente, a posição normal depois de ser
acionado completamente e ou parcialmente

1.2.26. Acessórios:
1.2.26.1. Carregadores: destacável com capacidade mínima de 10 disparos (.338 LM);
1.2.26.2. Carregadores: destacável com capacidade mínima de 10 disparos (.308 WIN);
1.2.26.3. Carregadores tipo cofre,   confeccionados em aço com revestimento em
Teflon® ou composto similar de qualidade superior;
1.2.26.4. Mínimo de 8 carregadores por calibre;
1.2.26.5. Carregadores externos (acopláveis e desacopláveis através de retém);
1.2.26.6. Os carregadores quando inseridos devem ficar travados de forma sólida;
1.2.26.7. Os carregadores devem poder ser inseridos com 1 (uma) mão;
1.2.26.8. Kit de limpeza, por fuzil, composto de todos os materiais e produtos que a
Fabricante entende como necessários para a realização da limpeza do armamento, mais:

Manual de operação e manutenção em português;
01 soprador para as lentes da luneta;
01 escova de limpeza livre de estática para lentes da luneta;
01 caneta para limpeza das lentes da luneta para remoção de impressões digitais e marcas
oleosas;
01 frasco de 100ml de fluido de limpeza para as lunetas;

1.2.27. Marcadas com as Armas da República e com o nome por extenso da Polícia Federal,
ou por sua sigla, quando o espaço disponível não for suficiente, no lado direito do armamento,
conforme Art. 6° da Portaria nº 7 de 28/04/2006 / MD - Ministério da Defesa;
1.2.28. O Fabricante deve fornecer manual prevendo manutenção preventiva para ciclos de
8.000 disparos para o cano .308, bem como fornecer as peças necessárias para a realização das
referidas manutenções. Em relação ao cano de .338, a Empresa deverá considerar o ciclo de 4000
disparos.
1.2.29. Para a realização dos cálculos de manutenção preventiva, a Empresa deverá
considerar que a Polícia Federal realizará 1.500 disparos por ano, para o calibre .308, e 800 disparos
por ano, para o calibre .338.
1.2.30. Garantia de, no mínimo, 05 (cinco) anos para defeitos ocultos ou falhas de
fabricação;
1.2.31. Bipé para tiro de precisão;

1.2.31.1.  Peso máximo: 820 gramas; Distância mais baixa até o solo com o bipé a 90°:
entre 21,00 cm  e 23,00 cm; Distância mais alta até o solo com o bipé a 90°: entre 28,00 e
30,00; Deve permitir ajustes de altura intermediárias e independente em cada haste; Ajustes
independentes das posições das hastes para frente e para retaguarda em pelo menos 4 posições
no total; Entalhes (encaixes) nas hastes, ou coisa semelhante; As hastes devem permanecer
firmes, sem folgas, em qualquer de suas posições; Pés ou hastes não podem girar quando o
fuzil for pressionado para frente; Preparado para fixação em trilho  picatinny  e MLOK;
Rapidamente destacáveis; Com movimento de pêndulo, inclinação lateral, para ambos os
lados, no eixo paralelo ao cano, que permita um nivelamento imediato no uso em terrenos
irregulares (cant) de 25° a 35°; Ajuste de tensão do movimento de pêndulo; Deve permitir que
o fuzil permaneça parado sem intervenção humana na posição de nível escolhida pelo atirador
no movimento do item acima (Cant); Com movimento panorâmico para ambos os lados, no
eixo transversal ao cano, que permita o engajamento de múltiplos alvos sem mudança da
posição do bipé de 25° a 35°; Deve permitir ajuste da pressão do movimento panorâmico;
Material de construção deve ser em alumínio com certificação MIL-SPEC tipo 3;
Equipamento deverá ser igual ou similar a  Accu-Tac PC-5; Garantia de, no mínimo, 2 anos
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1.2.32. Luneta para sistema de arma ferrolhado calibre .338 Lapua Magnum/calibre .308
WIN ;

1.2.32.1. Objetiva entre 50 mm e 58 mm; Tubo: de 34mm; As marcações no
retículo e os ajustes nas torres da luneta devem refletir de maneira fiel nos impactos no
alvo; Ajustes de elevação e de lateralidade de 0,1 Mrad por click; Ajuste de elevação
para cima no sentido anti-horário; Ajuste de lateralidade para a direita no sentido anti-
horário; Ajuste máximo de elevação de, no mínimo, 32 Mrad; Torre de ajuste
de paralax; Retículos Horus, modelos TReMoR 3 com iluminação; Aumento (zoom
óptico) mínimo de 4 a 5 vezes; Aumento (zoom óptico) máximo de 24 a 27  vezes;
Transmissão mínima de luminosidade de 90% da imagem; Ajuste de dioptria individual
de +2 à -2,5; Deve ser de 1º plano focal; Capa para objetiva do tipo flip-up; Capa para
ocular do tipo  flip-up; Dispositivo anti-reflexo removível na lente objetiva; Tubo
alongador da objetiva rosqueável; Cliques taticamente audíveis e facilmente sentidos;
Com pressão interna habitada exclusivamente por nitrogênio; Killflash para eliminar o
brilho; Throw lever  para facilitar o ajuste de magnificação; Equipamento deverá ser
igual ou similar a  NightForce ATACR™ 5-25x56 F1
1.2.32.2. Montagem (mount); Compatível com o trilho do tipo  picatinny;
Compatíveis com o tubo de 34mm de diâmetro; Deve ter trilho do
tipo  picatinny  também na parte superior dos anéis, para acoplagem de outros
equipamentos, do tipo condition one accessory ring cap (arc) tan; É construído em peça
única de alumínio; Anéis (rings) fixados por quatro parafusos em cada; Altura
compatível com uso de dispositivos clip-on; Cor: Tan;   Equipamento deverá ser igual
ou similar a Badger Condition One Modular Mount
1.2.32.3. Nível tipo “bolha” de cerâmica ("anti cant"); Deve ter as seguintes
características: Precisão da movimentação lateral deve ser de, no máximo, 1° (um grau),
para qualquer lado; Incrementos da marcação deve ser de 2,5° (dois graus e meio) entre
as linhas; A instalação não pode requerer modificação permanente na luneta;  Visor de
vidro;   Deve possuir uma esfera de cerâmica no lugar da tradicional bolha de ar para
medição de nível; Deve permitir instalação em lunetas com tubo de 34 mm e 30 mm;
Cor em tons de marrom; Corpo construído em alumínio aeronáutico; Deverá ficar à
esquerda da arma; Cor:  Tan; Equipamento deverá ser igual ou similar a  Badger
Condition One anti cant device; Identificador de inclinação do tipo condition one angle
cosine indicator kit - para o lado esquerdo na cor tan;
1.2.32.4. Luneta e montagem com capacidade de suportar o recuo e a vibração,
pelo menos, para o calibre .338 LM;
1.2.32.5. Garantia de 2 anos;

1.2.33. Supressor fabricado para o calibre .308 WIN , com tecnologia Flow Through (R), ou
seja, deverá apresentar sistema de expulsão frontal dos gases, de modo a haver o mínimo de retorno
de gases para o interior do cano.

1.2.33.1. Suportar a mesma quantidade de tiros do sistema; O supressor deve ser de
rápida instalação e remoção,  podendo ser conectados pelo próprio operador, sem o uso de
ferramentas;  O supressor deve possuir sistema de trava que não permita que o supressor
afrouxe; Adicionar no máximo 230mm no comprimento do cano;   Peso máximo  de 520
gramas;  Diâmetro máximo de 44 mm;  Construído em liga leve de titânio ou equivalente ou
similar; Deve ser robusto; Deve ser resistente a corrosão; Possuir soldas redundantes nos
subcomponentes, quando for o caso;   A alteração do ponto de impacto dos disparos, se
houver, deve ser consistente e de no máximo 1 MOA; Acabamento em material que suporte
altas temperaturas; Cor em tons de bege, compatível com a armamento  (Tan, Coyote ou
Flat Dark Earth, por exemplo); Garantia de, no mínimo, 5 anos; Redução de no mínimo 90%
(noventa) do efeito decorrente da expansão dos gases e flash eliminados; Capacidade de
redução de ruído de, pelo menos, 19 dB, medidos a 1m da boca do cano, do lado esquerdo;
Deve vir acompanhado do  quebra chamas ou outro mecanismo necessário  para fixação do
supressor; Se necessitar de adaptadores para instalação os mesmos devem acompanhar;
Ferramenta para colocação, retirada e instalação do equipamento no cano; O supressor deve
permitir a limpeza interna para manutenção ("serviceable"); Equipamento deverá ser igual ou
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similar a  OSS/Huxwrx HX-QD 762 TI; Deve acompanhar protetor térmico camuflado
MANTA;

1.2.34. Supressor fabricado para o calibre .338 Lapua Magnum,  com tecnologia Flow
Through (R), ou seja, deverá apresentar sistema de expulsão frontal dos gases, de modo a haver o
mínimo de retorno de gases para o interior do cano.

1.2.34.1. Suportar a mesma quantidade de tiros do sistema; O supressor deve ser de
rápida instalação e remoção,  podendo ser conectados pelo próprio operador,  sem o uso de
ferramentas;  O supressor deve possuir sistema de trava que não permita que o supressor
afrouxe;  Adicionar no máximo 240mm no comprimento do cano; Peso máximo  de 670
gramas; Diâmetro máximo de 48 mm; Construído em liga leve de titânio ou equivalente ou
similar; Deve ser robusto; Deve ser resistente a corrosão; Possuir soldas redundantes nos
subcomponentes, quando for o caso;   A alteração do ponto de impacto dos disparos, se
houver, deve ser consistente e de no máximo 1 MOA; Acabamento em material que suporte
altas temperaturas; Cor em tons de bege, compatível com a armamento (Tan, Coyote ou
Flat Dark Earth, por exemplo); Garantia de, no mínimo, 5 anos; Redução de no mínimo 90%
(noventa) do efeito decorrente da expansão dos gases e flash eliminados; Capacidade de
redução de ruído de, pelo menos, 19 dB, medidos a 1m da boca do cano, do lado esquerdo;
Deve vir acompanhado do  quebra chamas   para fixação do supressor ou outro mecanismo
necessário para fixação do supressor; Se necessitar de adaptadores para instalação os mesmos
devem acompanhar; Ferramenta para colocação, retirada e instalação  do equipamento  no
cano;  O supressor deve permitir a limpeza interna para manutenção
("serviceable"); Equipamento deverá ser igual ou similar a OSS/Huxwrx HX-QD ELR; Deve
acompanhar protetor térmico camuflado MANTA;

1.2.35. Bolsa para transporte discreto tipo “dragbag”;
1.2.35.1. Deve ser fabricado em, no mínimo, Nylon denier 1000; O preenchimento em
espuma de alta densidade à prova d’água e deve alcançar a totalidade das laterais; Alça
reforçada para carregar com a mão; Alça acolchoada para carregar nos ombros como mochila
que permita trocar a posição da arma (cano para cima ou cano para baixo); O interior deverá
possuir duas tiras de nylon com fivelas de liberação lateral silenciosa para prender o fuzil;
Bolsos para acessórios com tiras internas; Medidas do bolso traseiro (em centímetros): 23 a
25 x 29 a 31 x 4 a 6; Medidas do bolso dianteiro (em centímetros): 56 a 59 x 20 a 22 x 4 a 6;
As medidas devem ser (em centímetros): 128 a 135 x 26 a 30 x 7 a 9; Zíper de qualidade
similar à marca YKK; O zíper deve permitir abertura total para transformar em um “tapete”
de posição de tiro; Garantia de, no mínimo, 2 anos; Equipamento deverá ser igual ou similar a
Eberlestock Sniper Sled Drag Bag 52";

1.2.36. Maleta rígida para transporte de fuzil;
1.2.36.1. Fabricado em material rígido; À prova de impacto; À prova de poeira;
Estanque (não pode entrar água); Fácil abertura com no mínimo 4 (quarto) travas;
Preenchimento modular que permita o ajuste, proteção e acomodação de equipamentos;
Mínimo de 2 rodas de poliuretano com rolamento em aço inoxidável; O case deve ser selado
por O-Ring; Deve possuir uma válvula de equalização de pressão automática, que equaliza a
pressão e mantém água do lado de fora; Protetores de cadeados reforçados com aço inox para
o trancamento dos cases; Dimensões internas (cm): 127 a 135 x 32 a 38 X 12 a 15; Dimensões
externas (cm): 132 a 139 x 38 a 42 X 13 a 17; Cor preta ou tons de bege; Equipamento deverá
ser igual ou similar a 1750 Protector Long case; Garantia de, no mínimo, 2 anos;

1.2.37. Bandoleira para fuzis de precisão com luneta ;
1.2.37.1. Ajuste rápido de regulagem de comprimento; Seção central acolchoada para
encaixe nos ombros; Manguito com presilha de encaixe e desconexão rápido em metal; Cor
Multicam ou tons de bege; Garantia de, no mínimo,2 anos; Equipamento deverá ser igual ou
similar a VTAC-MK2-WC

1.2.38. Zarelho e suporte de zarelho;
1.2.39. Adaptador para trilho picatinny e mounting slots – rail-less (M-LOK); Fornecido em
pares zarelho (que preso à bandoleira) e suporte (que fica fixo à arma); O suporte pode ter duas



21/10/2022 08:26 SEI/PF - 23933528 - Anexo

https://sei.dpf.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=28973254&infra_sist… 6/27

peças distintas para  mounting slots  (TIPO M-LOK) e  picatinny; Engate e desengate rápido
pressionando um botão; Engate é mantido por esferas metálicas; Após engatado permita giro no seu
eixo vertical; Construção em metal resistente; Equipamento deverá ser igual ou similar a VTAC
HEAVY DUTY QUICK DETACH SWIVEL e VTAC Low Profile Sling Mount ; Garantia de, no
mínimo, 2 ano;
1.2.40. Tendo em vista a possibilidade de incompatibilidade de materiais e ineficácia de
operação do equipamento que se pretende adquirir, todos os acessórios devem ser compatíveis entre
si, mesmo que interdependentes;
1.2.41. Independente da marca vencedora, todos os acessórios devem possuir funcionalidade
e compatibilidade com o fuzil de alta precisão, para viabilizarem sua efetividade, evitando
comprometimento nas missões em que o mesmo for utilizado;
1.2.42. O modelo da arma em questão deve ser resistente, robusto e com  maturidade do
projeto e histórico de emprego por órgão policial/militar a pelo menos 02 (dois) anos. A
comprovação deve ser feita através de apresentação de contrato de compra e venda, e/ou declaração
do órgão policial/militar;

1.2.42.1. A maturidade do projeto comprovada através de sua presença por longo
período no cenário mundial de armas de emprego policial/militar é de extrema relevância,
pois reduz, significativamente, a probabilidade do projeto apresentar falhas – algo que um
projeto novo usualmente estará sujeito;
1.2.42.2. A maturidade do projeto é, portanto, quesito indispensável para assegurar que o
armamento a ser adquirido possua características desejáveis de segurança, confiabilidade,
resistência, robustez, durabilidade, manutenção, reposição e pós-vendas. Ademais, é premente
que essas características tenham sido testadas realisticamente nas inúmeras condições
adversas inerentes à atividade policial;
1.2.42.3. O histórico de emprego por outros órgãos policiais, sem registro de problemas,
quebras ou falhas, traz a reboque a garantia de que o armamento preservará suas
características de segurança e confiabilidade, mesmo quando submetido a condições adversas
típicas da atividade policial;

1.2.43. Deverá ser ministrado treinamento pela contratada conforme descrito abaixo:
1.2.43.1. Cursos para “armeiro”, devidamente reconhecidos e homologados pelo
fabricante do objeto pretendido, com expedição de certificados para os servidores indicados
pela Polícia    Federal que concluírem com aproveitamento os eventos de capacitação, nos
seguintes termos: O curso para “armeiros” deve ser realizado na sede do Comando de
Operações Táticas e tem o objetivo de habilitar 03 (três) servidores como instrutores das
técnicas avançadas de manutenção, do menor até o maior grau de complexidade, inclusive
para a total realização de manutenção preventiva, com identificação do desgaste das peças,
exclusivamente para o armamento pretendido, devendo ser fornecido, sem ônus adicional e
em definitivo:

Manual técnico compatível em português (brasileiro) contendo: os desenhos técnicos das
ferramentas especiais de montagem e desmontagem, os produtos químicos, dados técnicos
(ex. valor de torque de aperto), lista de todo o instrumental e ferramental necessário para a
execução de qualquer tipo de manutenção e manuseio do armamento e do aparelho óptico
fornecido;
Todos os itens do ferramental e instrumental necessário para a execução de qualquer tipo
de manutenção e manuseio do armamento, na quantidade de um 5 (cinco) kits completos;
Certificado de conclusão do Curso fornecido pela empresa, onde deverá constar quais
fases do processo de manutenção os armeiros estão aptos à realizar, sem que isso acarrete
em perda da garantia do armamento, bem como possível validade do certificado, a fim de
que a Administração consiga se programar para eventual renovação;

1.2.44. Coordenação do Comando de Operações Táticas, ficará responsável em nomear os
servidores participantes, preferencialmente do setor de tiro de precisão ou de notório conhecimento na
área, haja vista ser o local onde os armamentos serão empregados, que serão treinados pela Contratada e
posteriormente serão multiplicadores.
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1.2.45. O SISTEMA DE ARMA DE PRECISÃO DE AÇÃO MANUAL POR FERROLHO
MODULAR .308 E .338, montado com o cano .338  será submetido aos itens 4.1 (metrologia),  4.3 (Teste
de troca de cano em até 5 minutos),  4.5 (teste de precisão), 4.6 (teste de supressão de ruído) e 4.8 (teste de
durabilidade do anexo II (teste de recebimento), estando dispensado dos demais testes. A dispensa dos
demais testes visa atender ao princípio da economicidade e aumentar a concorrência, uma vez que serão
contratadas apenas duas unidades de do respectivo sistema.

 
 
 
1.3. SISTEMA DE ARMA DE PRECISÃO DE AÇÃO MANUAL POR FERROLHO
CALIBRE 6.5 CREEDMOOR

1.3.1. Sistema de arma de precisão de ação manual por ferrolho no calibre 6.5 creedmoore;
1.3.2. Cor predominante: tons de bege (ex.: Tan, FDE ou Coyote);
1.3.3. Acabamento anodizado mil-spec mil-A-8625 tipo III ou similares com iguais
propriedades mecânicas, resistência química e física;
1.3.4. Não ter capacidade higroscópica na coronha e no corpo do fuzil;
1.3.5. Resistir a queda de 1,5 m sem disparar ou quebrar peças que tornem o armamento
inoperante;
1.3.6. Ação: acionamento manual de ferrolho (Bolt Action);
1.3.7. O ferrolho não deve desencaixar após o acionamento do gatilho;
1.3.8. Precisão do fuzil: Grupo de 5 disparos de até 24mm a 100m;
1.3.9. O alojamento do carregador deve ser na frente do gatilho;
1.3.10. O conjunto de ferrolho deve poder ser retirado, pelo operador, sem  o uso de
ferramentas, para limpeza e manutenção;
1.3.11. Seletor de disparo e retém carregador:

1.3.11.1. Trava de segurança ambidestro;
1.3.11.2. Retém do carregador ambidestro;

1.3.12. Caixa de mecanismo:
1.3.12.1. Chassi superior (upper receiver), mais o guarda mão, com trilho picatinny
M1913 superior de, no mínimo, 50 cm de comprimento;

1.3.13. Guarda mão:
1.3.13.1. Guarda mão com o espaçamentos no padrão M-lok®, nas laterais e abaixo do
guarda mão, para adaptação de trilhos  picatinny  (MIL STD 1913/STANAG 4694) e
acessórios;
1.3.13.2. Cada arma deverá vir acompanhada de ao menos 3 (três)  picatinny,  sendo 2
(dois) de entre 5 (cinco) e 8 (oito) centímetros e 1 (um) de no mínimo 10 (dez) centímetros e
máximo 15 (quinze) centímetros, para adaptação no guarda mão, compatíveis com o padrão
acima;

1.3.14. Empunhadura :
1.3.14.1. tipo pistol grip para a mão que aciona o gatilho;
1.3.14.2. Integrada à caixa do mecanismo de disparo;
1.3.14.3. Resistente a corrosão, abrasão, impactos, oxidações e intempéries;

1.3.15. Cano:
1.3.15.1. Comprimento do cano fuzil multicalibre (modular): entre 18,5” e 27,5”;
1.3.15.2. Passo de raiamento: entre 1:7” e 1:10”;
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1.3.15.3. Cano flutuante;
1.3.15.4. Acabamento externo em DLC (Diamond Like Carbon Coating), Nitretação ou
acabamento de qualidade igual ou superior;
1.3.16. Vida útil do cano estimados em 4.000 disparos sem perda da precisão para o
calibre 6.5 CREEDMOOR;

1.3.17. Dimensões:
1.3.17.1. Comprimento total fuzil multicalibre (modular): até 50.5”;
1.3.17.2. Peso total do  fuzil multicalibre (modular): até 7 kg,  sem os acessórios,
completamente desmuniciada e com o carregador totalmente vazio inserido;

1.3.18. Coronha rebatível:
1.3.18.1.  Travada e sem folgas quando estendida;
1.3.18.2. Quando dobrada não pode interferir nos acessórios instalados;
1.3.18.3. Apoio de bochecha regulável em altura com travamento manual – sem
utilização de ferramentas;
1.3.18.4. Apoio de bochecha deve ser para destros e canhotos;
1.3.18.5. Soleira da coronha com ajuste manual de comprimento e altura – sem
utilização de ferramentas;

1.3.19. Gatilho: 
1.3.19.1. Característico para operação de sniper;
1.3.19.2. Sem arrasto;
1.3.19.3. Em 2 (dois) estágios;
1.3.19.4. Com ajuste de peso e curso;
1.3.19.5. Com tratamento superficial para diminuição de atrito e aumento da
durabilidade;
1.3.19.6. Com sistema de peso ajustável, o valor mínimo não poderá ser inferior a 2,0lbs
(907g) e o valor máximo não poderá ser superior a  5,0lbs (2.267g);
1.3.19.7. Tipo de gatilho: Curvo;
1.3.19.8. Tamanho do PIN: Mil-Spec;
1.3.19.9. O gatilho deve retornar, automaticamente, a posição normal depois de ser
acionado completamente e ou parcialmente;

1.3.20. Acessórios:
1.3.20.1. Carregadores: destacável com capacidade mínima de 10 disparos;
1.3.20.2. Carregadores tipo cofre,   confeccionados em aço com revestimento em
Teflon® ou composto similar de qualidade superior; 
1.3.20.3. Mínimo de 8 carregadores;
1.3.20.4. Carregadores externos (acopláveis e desacopláveis através de retém);
1.3.20.5. Os carregadores quando inseridos devem ficar travados de forma sólida;
1.3.20.6. Os carregadores devem poder ser inseridos com 1 (uma) mão;
1.3.20.7. Kit de limpeza, por fuzil, composto de todos os materiais e produtos que a
Fabricante entende como necessários para a realização da limpeza do armamento, mais:

Manual de operação e manutenção em português.
01 Soprador para as lentes da luneta;
01 escova de limpeza livre de estática para lentes da luneta;
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01 Caneta para limpeza das lentes da luneta para remoção de impressões digitais e marcas
oleosas;
01 frasco de 100ml de fluido de limpeza para as lunetas;

1.3.21. Marcadas com as Armas da República e com o nome por extenso da Polícia Federal,
ou por sua sigla, quando o espaço disponível não for suficiente, no lado direito do armamento,
conforme Art. 6° da Portaria nº 7 de 28/04/2006 / MD - Ministério da Defesa;
1.3.22. O Fabricante deve fornecer manual prevendo manutenção preventiva para ciclos
4000 disparos.
1.3.23. Para a realização dos cálculos de manutenção preventiva, a Empresa deverá
considerar que a Polícia Federal realizará 800 disparos por ano.
1.3.24. Garantia de, no mínimo, 05 (cinco) anos para defeitos ocultos ou falhas de
fabricação;
1.3.25. Bipé para tiro de precisão;

1.3.25.1. Peso máximo: 820 gramas; Distância mais baixa até o solo com o bipé a 90°:
entre 21,00 cm  e 23,00 cm; Distância mais alta até o solo com o bipé a 90°: entre 28,00 e
30,00; Deve permitir ajustes de altura intermediárias e independente em cada haste; Ajustes
independentes das posições das hastes para frente e para retaguarda em pelo menos 4 posições
no total; Entalhes (encaixes) nas hastes, ou coisa semelhante; As hastes devem permanecer
firmes, sem folgas, em qualquer de suas posições; Pés ou hastes não podem girar quando o
fuzil for pressionado para frente; Preparado para fixação em trilho  picatinny  e MLOK;
Rapidamente destacáveis; Com movimento de pêndulo, inclinação lateral, para ambos os
lados, no eixo paralelo ao cano, que permita um nivelamento imediato no uso em terrenos
irregulares (cant) de 25° a 35°; Ajuste de tensão do movimento de pêndulo; Deve permitir que
o fuzil permaneça parado sem intervenção humana na posição de nível escolhida pelo atirador
no movimento do item acima (Cant); Com movimento panorâmico para ambos os lados, no
eixo transversal ao cano, que permita o engajamento de múltiplos alvos sem mudança da
posição do bipé de 25° a 35°; Deve permitir ajuste da pressão do movimento panorâmico;
Material de construção deve ser em alumínio com certificação MIL-SPEC tipo 3;
Equipamento deverá ser igual ou similar a  Accu-Tac PC-5; Garantia de, no mínimo, 2 anos.

1.3.26. Supressor  fabricado para o calibre 6.5 CREEDMOORE,  com tecnologia Flow
Through (R), ou seja deverá apresentar sistema de expulsão frontal dos gases, de modo a haver o
mínimo de retorno de gases para o interior do cano.

1.3.26.1. Suportar a mesma quantidade de tiros do sistema; O supressor deve ser de
rápida instalação e remoção,  podendo ser conectados pelo próprio operador, sem o uso de
ferramentas;  O supressor deve possuir sistema de trava que não permita que o supressor
afrouxe; Adicionar no máximo 230mm no comprimento do cano;   Peso máximo  de 520
gramas;  Diâmetro máximo de 44 mm;  Construído em liga leve de titânio ou equivalente ou
similar; Deve ser robusto; Deve ser resistente a corrosão; Possuir soldas redundantes nos
subcomponentes, quando for o caso;   A alteração do ponto de impacto dos disparos, se
houver, deve ser consistente e de no máximo 1 MOA; Acabamento em material que suporte
altas temperaturas; Cor em tons de bege, compatível com a armamento  (Tan, Coyote ou
Flat Dark Earth, por exemplo); Garantia de, no mínimo, 5 anos; Redução de no mínimo 90%
(noventa) do efeito decorrente da expansão dos gases e flash eliminados; Capacidade de
redução de ruído de, pelo menos, 19 dB, medidos a 1m da boca do cano, do lado esquerdo;
Deve vir acompanhado do  quebra chamas ou outro mecanismo necessário  para fixação do
supressor; Se necessitar de adaptadores para instalação os mesmos devem acompanhar;
Ferramenta para colocação, retirada e instalação do equipamento no cano; O supressor deve
permitir a limpeza interna para manutenção ("serviceable"); Equipamento deverá ser igual ou
similar a  OSS/Huxwrx HX-QD 762 TI; Deve acompanhar protetor térmico camuflado
MANTA.

1.3.27. Maleta rígida para transporte de fuzil;
1.3.27.1. Fabricado em material rígido; À prova de impacto; À prova de poeira;
Estanque (não pode entrar água); Fácil abertura com no mínimo 4 (quarto) travas;
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Preenchimento modular que permita o ajuste, proteção e acomodação de equipamentos;
Mínimo de 2 rodas de poliuretano com rolamento em aço inoxidável; O case deve ser selado
por O-Ring; Deve possuir uma válvula de equalização de pressão automática, que equaliza a
pressão e mantém água do lado de fora; Protetores de cadeados reforçados com aço inox para
o trancamento dos cases; Dimensões internas (cm): 127 a 135 x 32 a 38 X 12 a 15; Dimensões
externas (cm): 132 a 139 x 38 a 42 X 13 a 17; Cor preta ou tons de bege; Equipamento deverá
ser igual ou similar a 1750 Protector Long case; Garantia de, no mínimo, 2 anos.

1.3.28. Bandoleira para fuzis de precisão com luneta;
1.3.28.1. Ajuste rápido de regulagem de comprimento; Seção central acolchoada para
encaixe nos ombros; Manguito com presilha de encaixe e desconexão rápido em metal; Cor
Multicam ou tons de bege; Garantia de, no mínimo,2 anos; Equipamento deverá ser igual ou
similar a VTAC-MK2-WC.

1.3.29. Zarelho e suporte de zarelho;
1.3.29.1. Adaptador para trilho  picatinny  e  mounting slots – rail-less (M-LOK);
Fornecido em pares zarelho (que preso à bandoleira) e suporte (que fica fixo à arma); O
suporte pode ter duas peças distintas para mounting slots (TIPO M-LOK) e picatinny; Engate
e desengate rápido pressionando um botão; Engate é mantido por esferas metálicas; Após
engatado permita giro no seu eixo vertical; Construção em metal resistente; Equipamento
deverá ser igual ou similar a VTAC HEAVY DUTY QUICK DETACH SWIVEL e VTAC
Low Profile Sling Mount ; Garantia de, no mínimo,2 anos.

1.3.30. Tendo em vista a possibilidade de incompatibilidade de materiais e ineficácia de
operação do equipamento que se pretende adquirir, todos os acessórios devem ser compatíveis entre
si, mesmo que interdependente;
1.3.31. Independente da marca vencedora, todos os acessórios devem possuir funcionalidade
e compatibilidade com o fuzil de alta precisão, para viabilizarem sua efetividade, evitando
comprometimento nas missões em que o mesmo for utilizado;
1.3.32. O modelo da arma em questão deve ser resistente, robusto e com  maturidade do
projeto e histórico de emprego por órgão policial/militar a pelo menos 02 (dois) anos. A
comprovação deve ser feita através de apresentação de contrato de compra e venda, e/ou declaração
do órgão policial/militar;

1.3.32.1. A maturidade do projeto comprovada através de sua presença no cenário
mundial de armas de emprego policial/militar é de extrema relevância, pois reduz,
significativamente, a probabilidade do projeto apresentar falhas – algo que um projeto novo
usualmente estará sujeito;
1.3.32.2. A maturidade do projeto é, portanto, quesito indispensável para assegurar que o
armamento a ser adquirido possua características desejáveis de segurança, confiabilidade,
resistência, robustez, durabilidade, manutenção, reposição e pós-vendas. Ademais, é premente
que essas características tenham sido testadas realisticamente nas inúmeras condições
adversas inerentes à atividade policial;
1.3.32.3. O histórico de emprego por outros órgãos policiais, sem registro de problemas,
quebras ou falhas, traz a reboque a garantia de que o armamento preservará suas
características de segurança e confiabilidade, mesmo quando submetido a condições adversas
típicas da atividade policial;

1.3.33. Deverá ser ministrado treinamento pela contratada conforme descrito abaixo:
1.3.33.1. Cursos para “armeiro”, devidamente reconhecidos e homologados pelo
fabricante do objeto pretendido, com expedição de certificados para os servidores indicados
pela Polícia    Federal que concluírem com aproveitamento os eventos de capacitação, nos
seguintes termos: O curso para “armeiros” deve ser realizado na sede do Comando de
Operações Táticas e tem o objetivo de habilitar 03 (três) servidores como instrutores das
técnicas avançadas de manutenção, do menor até o maior grau de complexidade, inclusive
para a total realização de manutenção preventiva, com identificação do desgaste das peças,
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exclusivamente para o armamento pretendido, devendo ser fornecido, sem ônus adicional e
em definitivo:

Manual técnico compatível em português (brasileiro) contendo: os desenhos técnicos das
ferramentas especiais de montagem e desmontagem, os produtos químicos, dados técnicos
(ex. valor de torque de aperto), lista de todo o instrumental e ferramental necessário para a
execução de qualquer tipo de manutenção e manuseio do armamento e do aparelho óptico
fornecido;
Todos os itens do ferramental e instrumental necessário para a execução de qualquer tipo
de manutenção e manuseio do armamento, na quantidade de um 2 (dois) kits completos;
Certificado de conclusão do Curso fornecido pela empresa, onde deverá constar quais
fases do processo de manutenção os armeiros estão aptos à realizar, sem que isso acarrete
em perda da garantia do armamento, bem como possível validade do certificado, a fim de
que a Administração consiga se programar para eventual renovação;

1.3.34. Coordenação do Comando de Operações Táticas, ficará responsável em nomear os
servidores participantes, preferencialmente do setor de tiro de precisão ou de notório conhecimento
na área, haja vista ser o local onde os armamentos serão empregados, que serão treinados pela
Contratada e posteriormente serão multiplicadores.
1.3.35. O SISTEMA DE ARMA DE PRECISÃO DE AÇÃO MANUAL POR FERROLHO
MODULAR .308 E .338, montado com o cano .338  será submetido aos itens 4.1 (metrologia), 4.4
(teste de força do pressão do gatilho), 4.5 (teste de precisão) e   4.6 (teste de supressão de ruído) ,
estando dispensado dos demais testes. A dispensa dos demais testes visa atender ao princípio da
economicidade e aumentar a concorrência, uma vez que serão contratadas apenas duas unidades de
do respectivo sistema.

 
 
 
1.4. SISTEMA DE ARMA DE PRECISÃO SEMIAUTOMÁTICO CALIBRE .308 WIN

1.4.1. Sistema de arma de precisão semiautomático no calibre: .308 WIN;
1.4.2. Deve poder usar munições nos calibres .308 WIN e 7.62x51 NATO;
1.4.3. Ação: semiautomático por recuperação direta dos gases;
1.4.4. Trancamento do ferrolho (rotativo) no cano, através de coroa dentada;
1.4.5. Cor predominante: tons de bege (ex.: Tan, FDE ou Coyote);
1.4.6. Acabamento anodizado mil-spec mil-A-8625 tipo III ou similares com iguais
propriedades mecânicas, resistência química e física;
1.4.7. Retém do carregador ambidestro;
1.4.8. Retém do ferrolho ambidestro confeccionado em aço forjado ou usinado (não sendo
permitido confeccionado pelo método MIM ou outra forma de fundição) e endurecido com
acabamento em nitretação;
1.4.9. Possuir alavanca de manejo central confeccionada em liga de alumínio 7075 com
acabamento em anodização dura tipo III em tons de bege, com teclas de destravamento em ambos os
lados com funcionamento interligado, porém de acionamento independente, de forma a torná-la
ambidestra, permitindo melhor manejo ao efetuar o carregamento sem que o policial desfaça sua
mão da empunhadura da arma ou necessite mudar a sua posição ou postura de tiro, e que também
possibilite que policiais canhotos ou com empunhadura trocada (quando o policial destro utiliza o
armamento do lado oposto) operem o armamento sem dificuldade e sem a necessidade de mudar
previamente a localização da alavanca de manejo;
1.4.10. Seletor de segurança ergonômico e ambidestro com ao menos duas posições,
conforme projeto do fabricante, sendo: SAFE (segurança) e FIRE (disparo) semiautomático, que
permita ao menos a mudança da posição travada ("safe") para a posição de tiro intermitente ("fire")
sem a necessidade do atirador desfazer a empunhadura;
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1.4.11. Precisão do fuzil: Grupo de 5 disparos de até 30mm a 100m;
1.4.12. Não ter capacidade higroscópica na coronha e no corpo do fuzil;
1.4.13. Resistir a queda de 1,5 m sem disparar ou quebrar peças que tornem o armamento
inoperante;
1.4.14. Possuir tampa em sua janela de ejeção, de forma a não permitir entrada de sujeira na
câmara através da janela de ejeção a fim de não ocasionar pane durante a execução dos disparos,
expondo o agente policial na operação;
1.4.15. Sistema de deflexão de estojos a fim de permitir, sem a necessidade de adaptações
prévias, a utilização ambidestra da arma de modo que os cartuchos vazios ejetados não atinjam o
operador;
1.4.16. Caixa de mecanismo e guarda mão:

1.4.16.1. Chassis superior e inferior (Upper and Lower receivers) baseados em
plataforma AR, fabricados em alumínio aeronáutico (tipo 7075 ou similares com iguais
propriedades mecânicas, resistência química e física);
1.4.16.2. Chassi superior (upper receiver) monolítico, mais o guarda mão, com trilho
picatinny M1913 superior de, no mínimo, 45 cm de comprimento;
1.4.16.3. Guarda mão em alumínio (6061-T6 ou liga de magnésio ou similares com
iguais pr-opriedades mecânicas, resistência química e física) com espaços (mounting slots,
semelhante ao tipo MLOK), nas laterais e abaixo do guarda mão, para adaptação de trilhos
picatinny e acessórios na mesma cor do chassi superior (upper receiver) e com acabamento
anodizado mil-spec mil-A-8625 tipo III ou similares com iguais propriedades mecânicas,
resistência química e física;
1.4.16.4. Cada arma deverá vir acompanhada de ao menos 3 (três)  picatinny,  sendo 2
(dois) de entre 5 (cinco) e 8 (oito) centímetros e 1 (um) de no mínimo 10 (dez) centímetros e
máximo 15 (quinze) centímetros, para adaptação no guarda mão, compatíveis com o padrão
acima;

1.4.17. Dimensões:
1.4.17.1. Comprimento total: até 40,5”;
1.4.17.2. Peso total até 4.5kg;

1.4.18. Cano:
1.4.18.1. Comprimento do cano: Entre 16” a 18”;
1.4.18.2. Passo de raiamento: Entre 1:10” e 1:12”;
1.4.18.3. Com acabamento em Teflon®, TriNyte® ou composto similar de qualidade
superior. Com ação protetora de corrosão, abrasão, impactos, oxidações e intempéries
1.4.18.4. Vida útil do cano estimados em 8.000 disparos sem perda da precisão;

1.4.19. Acessórios:
1.4.19.1. Carregadores tipo cofre, preferencialmente confeccionados em polímero de alta
resistência;
1.4.19.2. Mínimo de 10 carregadores por fuzil, sendo 08 carregadores com capacidade
para 20 munições e 02 carregadores com capacidade de 10 munições;
1.4.19.3. Os carregadores quando inseridos devem ficar travados de forma sólida;
1.4.19.4. Os carregadores devem poder ser inseridos com 1 (uma) mão;
1.4.19.5. Miras metálicas MBUS Pro offset sight Magpul ou similar;
1.4.20. Kit de limpeza, por fuzil, composto de todos os materiais e produtos que a
Fabricante entende como necessários para a realização da limpeza do armamento:

Manual de operação e manutenção em português.
01 Soprador para as lentes da luneta;
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01 escova de limpeza livre de estática para lentes da luneta;
01 Caneta para limpeza das lentes da luneta para remoção de impressões digitais e marcas
oleosas;
01 frasco de 100ml de fluido de limpeza para as lunetas;

1.4.21. Coronha Fixa :
1.4.21.1. Coronha telescópica retrátil sem folgas quando travada;
1.4.21.2. Confeccionada em material sintético (resina epóxi ou polímero) em tons de
bege (ex.: Tan, FDE ou Coyote);
1.4.21.3. Regulável com no mínimo 04 (quatro) regulagens de comprimento através de
alavanca simples de pressão;
1.4.21.4. Apoio de bochecha regulável em altura com travamento manual  – sem
utilização de ferramentas;
1.4.21.5. Apoio de bochecha deve ser para destros e canhotos;
1.4.21.6. Soleira da coronha com ajuste manual de comprimento – sem utilização de
ferramentas;
1.4.21.7. Equipamento deverá ser igual ou similar  a B5 system  COLLAPSIBLE
PRECISION STOCKS;

1.4.22. Gatilho para tiro de precisão:
1.4.22.1. Gatilho para tiro de precisão;
1.4.22.2. Sem arrasto;
1.4.22.3. Em 2 (dois) estágios;
1.4.22.4. 1° estagio entre 2.75 lbs. e 3lbs;
1.4.22.5. 2° estágio 1.5 a 1.75 lbs;
1.4.22.6. Peso Total entre 4.25 lbs. e 4.75 lbs;
1.4.22.7. Com tratamento superficial para diminuição de atrito e aumento da
durabilidade;
1.4.22.8. Tipo de gatilho: Curvo;
1.4.22.9. Tamano do PIN: Mil-Spec;
1.4.22.10. O gatilho deve retornar, automaticamente, a posição normal depois de ser
acionado completamente e ou parcialmente;
1.4.22.11. Equipamento deverá ser igual ou similar a Geiselle Super semi-automatic
(SSA).

1.4.23. Marcadas com as Armas da República e com o nome por extenso da Polícia Federal,
ou por sua sigla, quando o espaço disponível não for suficiente, no lado direito do armamento,
conforme Art. 6° da Portaria nº 7 de 28/04/2006 / MD - Ministério da Defesa;
1.4.24. O Fabricante deve fornecer manual prevendo manutenção preventiva para ciclos de
8.000 disparos para o cano .308, bem como fornecer as peças necessárias para a realização das
referidas manutenções.;
1.4.25. Para a realização dos cálculos de manutenção preventiva, a Empresa deverá
considerar que a Polícia Federal realizará 1.500 disparos por ano;
1.4.26. Garantia de, no mínimo, 05 (cinco)  anos para defeitos ocultos ou falhas de
fabricação;
1.4.27. Bipé para tiro de precisão;

1.4.27.1. Peso máximo: 400 gramas; Distância mais baixa até o solo com o bipé a 90°:
entre 16 cm  e 19 cm; Distância mais alta até o solo com o bipé a 90°: entre 23,00 e 25 cm;
Deve permitir ajustes de altura intermediárias e independente em cada haste; Ajustes



21/10/2022 08:26 SEI/PF - 23933528 - Anexo

https://sei.dpf.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=28973254&infra_si… 14/27

independentes das posições das hastes para frente e para retaguarda em pelo menos 4 posições
no total; Entalhes (encaixes) nas hastes, ou coisa semelhante; As hastes devem permanecer
firmes, sem folgas, em qualquer de suas posições; Pés ou hastes não podem girar quando o
fuzil for pressionado para frente; Preparado para fixação em trilho  picatinny  e MLOK;
Rapidamente destacáveis; Com movimento de pêndulo, inclinação lateral, para ambos os
lados, no eixo paralelo ao cano, que permita um nivelamento imediato no uso em terrenos
irregulares (cant) de 25° a 35°; Ajuste de tensão do movimento de pêndulo; Deve permitir que
o fuzil permaneça parado sem intervenção humana na posição de nível escolhida pelo atirador
no movimento do item acima (Cant); Com movimento panorâmico para ambos os lados, no
eixo transversal ao cano, que permita o engajamento de múltiplos alvos sem mudança da
posição do bipé de 25° a 35°; Deve permitir ajuste da pressão do movimento panorâmico;
Material de construção deve ser em alumínio com certificação MIL-SPEC tipo 3; Deve
acompanhar  o BT74: Atlas Raider Cleat Feet, além do pé de borracha original; Equipamento
deverá ser igual ou similar a ATLAS BT46-LW17 PSR; Garantia de, no mínimo, 2 anos;

1.4.28. Luneta fuzil de precisão semiautomático;
1.4.28.1. Objetiva entre 40 mm e 46 mm; Tubo: de 34mm; Luneta e montagem com
capacidade de suportar o recuo e a vibração, pelo menos, para o calibre .308 WIN;  As
marcações no retículo e os ajustes nas torres da luneta devem refletir de maneira fiel nos
impactos no alvo; Ajustes de elevação e de lateralidade de 0,1 Mrad por click; Ajuste de
elevação para cima no sentido anti-horário; Ajuste de lateralidade para a direita no sentido
anti-horário; Ajuste máximo de elevação de, no mínimo, 25 Mrad; Torre de ajuste de paralax;
Retículos Horus, modelos TReMoR 3 com iluminação; Aumento (zoom óptico) mínimo de 3
a 4 vezes; Aumento (zoom óptico) máximo de 16 a 17 vezes; Deve ser de 1º plano focal; Capa
para objetiva do tipo  flip-up; Capa para ocular do tipo  flip-up; Dispositivo anti-reflexo
removível na lente objetiva; Tubo alongador da objetiva rosqueável; Cliques taticamente
audíveis e facilmente sentidos; Com pressão interna habitada exclusivamente por
nitrogênio;  Killflash  para eliminar o brilho;  Throw lever  para facilitar o ajuste de
magnificação; Equipamento deverá ser igual ou similar a NightForce ATACR™ 4-16x42 F1.
1.4.28.2. Montagem (mount); Compatível com o trilho do tipo picatinny; Compatíveis
com o tubo de 34mm de diâmetro; Deve ter trilho do tipo picatinny também na parte superior
dos anéis, para acoplagem de outros equipamentos, do tipo  condition one accessory ring
cap  (arc)  tan; É construído em peça única de alumínio; Anéis (rings) fixados por quatro
parafusos em cada;  Altura deve compatível com  uso de dispositivos  clip-on; Cor:  Tan;
Equipamento deverá ser igual ou similar a Badger Condition One Modular Mount;
1.4.29. Nível tipo “bolha” de cerâmica  ("anti cant"); Deve ter as seguintes
características: Precisão da movimentação lateral deve ser de, no máximo, 1° (um grau), para
qualquer lado; Incrementos da marcação deve ser de 2,5° (dois graus e meio) entre as linhas;
A instalação não pode requerer modificação permanente na luneta; Visor de vidro; Deve
possuir uma esfera de cerâmica no lugar da tradicional bolha de ar para medição de nível;
Deve permitir instalação em lunetas com tubo de 34 mm e 30 mm; Cor:  Tan; Corpo
construído em alumínio aeronáutico; Deverá ficar à esquerda da arma; Equipamento deverá
ser igual ou similar a Badger Condition One anti cant device; Identificador de inclinação do
tipo condition one angle cosine indicator kit - para o lado esquerdo na cor tan;
1.4.30. Garantia de 02 anos;

1.4.31. Supressor fabricado para o calibre .308 WIN com tecnologia Flow Through (R), ou
seja deverá apresentar sistema de expulsão frontal dos gases, de modo a haver o mínimo de retorno
de gases para o interior do cano.

1.4.31.1. Suportar a mesma quantidade de tiros do sistema; O supressor deve ser de
rápida instalação e remoção,  podendo ser conectados pelo próprio operador, sem o uso de
ferramentas;  O supressor deve possuir sistema de trava que não permita que o supressor
afrouxe;  Adicionar no máximo 230mm no comprimento do cano;   Peso máximo  de 520
gramas;  Diâmetro máximo de 44 mm;  Construído em liga leve de titânio ou equivalente ou
similar; Deve ser robusto; Deve ser resistente a corrosão; Possuir soldas redundantes nos
subcomponentes, quando for o caso;   A alteração do ponto de impacto dos disparos, se
houver, deve ser consistente e de no máximo 1 MOA; Acabamento em material que suporte
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altas temperaturas; Cor em tons de bege, compatível com a armamento  (Tan, Coyote ou
Flat Dark Earth, por exemplo); Garantia de, no mínimo, 5 anos; Redução de no mínimo 90%
(noventa) do efeito decorrente da expansão dos gases e  flash  eliminados; Capacidade de
redução de ruído de, pelo menos, 19 dB, medidos a 1m da boca do cano, do lado esquerdo;
Deve vir acompanhado do  quebra chamas ou outro mecanismo necessário  para fixação do
supressor; Se necessitar de adaptadores para instalação os mesmos devem acompanhar;
Ferramenta para colocação, retirada e instalação do equipamento no cano; O supressor deve
permitir a limpeza interna para manutenção ("serviceable"); Equipamento deverá ser igual ou
similar a  OSS/Huxwrx HX-QD 762 TI; Deve acompanhar protetor térmico camuflado
MANTA;

1.4.32. Mira offset com red dot tipo RMR;
1.4.32.1. Aparelho de pontaria do tipo “Red Dot” com o ponto de 2 a 4 MOA; A
montagem deve ser “offset” em um ângulo de aproximadamente 45 º e deve ser compatível
com o Badger Condition One Modular Mount; Deve ser à prova d’água no mínimo 10 m de
profundidade; Compatibilidade com óculos de visão noturna; Deve possuir um sistema para
ligar e desligar; Deve possuir modo desligado, ligado e stand-by; Deve permanecer no modo
ativo ligado por, no mínimo, 15 horas; Deve ter peso até 80 gramas (com montagem);
Máximo de 46 mm x 28 mm x 26 mm; Deve possuir mínimo de 6 (seis) configurações de
brilho: Pelo menos 2 níveis compatíveis com equipamentos de visão noturna; Pelo menos 4
níveis para luz do dia; A bateria deve ser de  lithium  de 3 (três) volts do tipo CR2032,
encontrada facilmente no comércio; Construção em liga de alumínio; Deve possuir cobertura
de proteção das lentes emborrachada, preto ou tons de bege e não brilhante; Ser da versão
mais recente do modelo; Equipamento deverá ser igual ou similar a  Type  2  Red Dot
Sight; Garantia de, no mínimo, 2 anos;

1.4.33. Maleta rígida para transporte de fuzil;
1.4.33.1. Fabricado em material rígido; À prova de impacto; À prova de poeira;
Estanque (não pode entrar água); Fácil abertura com no mínimo 4 (quarto) travas;
Preenchimento modular que permita o ajuste, proteção e acomodação de equipamentos;
Mínimo de 2 rodas de poliuretano com rolamento em aço inoxidável; O case deve ser selado
por O-Ring; Deve possuir uma válvula de equalização de pressão; Protetores de cadeados
reforçados com aço inox para o trancamento dos cases; Dimensões internas (cm): 104 a 110 x
32 a 36 X 12 a 15; Dimensões externas (cm): 110 a 116 x 38 a 42 X 13 a 17; Cor preta ou tons
de bege; Equipamento deverá ser igual ou similar 1720 Protector Long case; Garantia de, no
mínimo, 2 anos;

1.4.34. Bandoleira para fuzis de precisão com luneta;
1.4.34.1. Ajuste rápido de regulagem de comprimento; Seção central acolchoada para
encaixe nos ombros; Manguito com presilha de encaixe e desconexão rápido em metal; Cor
Multicam ou tons de bege; Garantia de, no mínimo, 2 anos; Equipamento deverá ser igual ou
similar a VTAC-MK2-WC;

1.4.35. Zarelho e suporte de zarelho;
1.4.35.1. Adaptador para trilho  picatinny  e  mounting slots – rail-less (M-LOK);
Fornecido em pares zarelho (que preso à bandoleira) e suporte (que fica fixo à arma); O
suporte pode ter duas peças distintas para mounting slots (TIPO M-LOK) e picatinny; Engate
e desengate rápido pressionando um botão; Engate é mantido por esferas metálicas; Após
engatado permita giro no seu eixo vertical; Construção em metal resistente; Equipamento
deverá ser igual ou similar a VTAC HEAVY DUTY QUICK DETACH SWIVEL e VTAC
Low Profile Sling Mount; Garantia de, no mínimo, 2 anos;

1.4.36. Tendo em vista a possibilidade de incompatibilidade de materiais e ineficácia de
operação do equipamento que se pretende adquirir, todos os acessórios devem ser compatíveis entre
si, mesmo que interdependente;
1.4.37. Independente da marca vencedora, todos os acessórios devem possuir funcionalidade
e compatibilidade com o fuzil de alta precisão, para viabilizarem sua efetividade, evitando
comprometimento nas missões em que o mesmo for utilizado;
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1.4.38. O modelo da arma em questão deve ser resistente, robusto e com  maturidade do
projeto e histórico de emprego por órgão policial/militar a pelo menos 02 (dois) anos. A
comprovação deve ser feita através de apresentação de contrato de compra e venda, e/ou declaração
do órgão policial/militar;

1.4.38.1. A maturidade do projeto comprovada através de sua presença por longo
período no cenário mundial de armas de emprego policial/militar é de extrema relevância,
pois reduz, significativamente, a probabilidade do projeto apresentar falhas – algo que um
projeto novo usualmente estará sujeito;
1.4.38.2. A maturidade do projeto é, portanto, quesito indispensável para assegurar que o
armamento a ser adquirido possua características desejáveis de segurança, confiabilidade,
resistência, robustez, durabilidade, manutenção, reposição e pós-vendas. Ademais, é premente
que essas características tenham sido testadas realisticamente nas inúmeras condições
adversas inerentes à atividade policial;
1.4.38.3. O histórico de emprego por outros órgãos policiais, sem registro de problemas,
quebras ou falhas, traz a reboque a garantia de que o armamento preservará suas
características de segurança e confiabilidade, mesmo quando submetido a condições adversas
típicas da atividade policial;

1.4.39. Deverá ser ministrado treinamento pela contratada conforme descrito abaixo:
1.4.39.1. Cursos para “armeiro”, devidamente reconhecidos e homologados pelo
fabricante do objeto pretendido, com expedição de certificados para os servidores indicados
pela PF que concluírem com aproveitamento os eventos de capacitação, nos seguintes termos:
O curso para “armeiros” deve ser realizado na sede do Comando de Operações Táticas e tem
o objetivo de habilitar 03 (três) servidores como instrutores das técnicas avançadas de
manutenção, do menor até o maior grau de complexidade, inclusive para a total realização de
manutenção preventiva, com identificação do desgaste das peças, exclusivamente para o
armamento pretendido, devendo ser fornecido, sem ônus adicional e em definitivo:

Manual técnico compatível em português (brasileiro) contendo: os desenhos técnicos das
ferramentas especiais de montagem e desmontagem, os produtos químicos, dados técnicos
(ex. valor de torque de aperto), lista de todo o instrumental e ferramental necessário para a
execução de qualquer tipo de manutenção e manuseio do armamento e do aparelho óptico
fornecido;
Todos os itens do ferramental e instrumental necessário para a execução de qualquer tipo
de manutenção e manuseio do armamento, na quantidade de 5 (cinco) kits completos.
Certificado de conclusão do Curso fornecido pela empresa, onde deverá constar quais
fases do processo de manutenção os armeiros estão aptos à realizar, sem que isso acarrete
em perda da garantia do armamento, bem como possível validade do certificado, a fim de
que a Administração consiga se programar para eventual renovação;

1.4.39.1. Coordenação do Comando de Operações Táticas, ficará responsável em nomear os
servidores participantes, preferencialmente do setor de tiro de precisão ou de notório conhecimento na
área, haja vista ser o local onde os armamentos serão empregados, que serão treinados pela Contratada e
posteriormente serão multiplicadores

 
 
 
 
 

1.5. TELÊMETRO:

1.5.1. Aumento (zoom óptico) 6 x;
1.5.2. Retículo com 5 mil de graduação;
1.5.3. A unidade deve ter 131 × 88 × 55 mm;
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1.5.4. Peso máximo até 500 g;
1.5.5. Cor: Desert;
1.5.6. Autonomia, pelo menos, 5000 medições;
1.5.7. Fazer medição, pelo menos, em metros;
1.5.8. Deve ser possível operar o aparelho com 1 (uma) mão;
1.5.9. Mensuração de distância: 5m a  6 000m e 3 000m em alvos NATO;
1.5.10. Desvio padrão nas medições:

1.5.10.1. ± 2 m (50 m to 1 500 m;
1.5.10.2. ± 5 m (1 500 m);

1.5.11. Laser 1500nm, seguro para os olhos;
1.5.12. Campo de visão de pelo menos 95 miliradianos (aproximadamente 5,38 graus);
1.5.13. Calcular a inclinação (± 3 mil / ± 0.2°),  distância, distância vertical, distância
horizontal e azimute (± 10 mil / ± 0.6°);
1.5.14. Deverá mostrar no  display  distância de inclinação, azimute, inclinação, distância
horizontal, distância vertical, distância entra dois objetos, correções de voo, tempo de voo do
prejétil, queda do projétil;
1.5.15. Deve possuir a capacidade de transmissão via  bluetooth  para os sistemas
Android/iOS;
1.5.16. Comunicação com o aparelho Kestrel;
1.5.17. Deve poder ficar imerso em água por, pelo menos, até 60 minutos em profundidade
de, pelo menos, até 1m;
1.5.18. Tempo de resposta para mensuração de até 1 segundo;
1.5.19. Aprovado em MIL-STD-810 e 461;
1.5.20. Assistência e Treinamento: Assistência e Treinamento Técnico, ministrado por
operadores táticos e técnicos especializados credenciados, por período mínimo condizente com as
demandas para assimilação do correto uso em manutenção básica do equipamento;
1.5.21. Como referência, o equipamento deve ter características técnicas iguais ou similares
às do produto PLRF25C da SAFRAN;
1.5.22. Garantia: 02 (dois) anos contra defeitos de fabricação.

 
 
 
1.6. TELÊMETRO PARA USO EM BAIXA LUMINOSIDADE

1.6.1. Magnificação mínimo 3.5 X;
1.6.2. Magnificação digital mínima de 4 X;
1.6.3. Frame rate mínimo de 50hz;
1.6.4. A unidade deve ter 205 ×178 × 82 mm;
1.6.5. Peso máximo até 1.5 Kg;
1.6.6. Sensor VOx, 12μ m;
1.6.7. Resolução 640x480;
1.6.8. Sensibilidade do thermal <35mK (0.035°C);
1.6.9. Calibração  eletrônica e mecânica;
1.6.10. O corpo do aparelho deve ser em alumínio ou material superior;
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1.6.11. Deve ter a possibilidade de alimentação de energia externa;
1.6.12. Autonomia de no mínimo 8 h de observações noturnas;
1.6.13. Ajuste de foco de 5 m, ou menor, ao infinito;
1.6.14. Laser do telêmetro integrado, seguro para os olhos;
1.6.15. Capacidade de detecção:  mínimo de 2000m;
1.6.16. Aprovado em MIL-STD-810;
1.6.17. Resistente a temperaturas de -30°C até +50°C;
1.6.18. Garantia: 02 (dois) anos contra defeitos de fabricação;
1.6.19. Assistência e Treinamento: Assistência e Treinamento Técnico, ministrado por
operadores táticos e técnicos especializados credenciados, por período mínimo condizente com as
demandas para assimilação do correto uso em manutenção básica do equipamento;
1.6.20. Como referência, o equipamento deve ter características técnicas iguais ou similares
às do produto ATBS 655 da Ados.

 
 
 
1.7. VISÃO NOTURNA COM CLIP-ON PARA ARMA LONGA

1.7.1. O sistema deve ter ampliação 1x:
1.7.2. Deve ter F/# número 2.0;
1.7.3. O campo de visão deve ser ≥ 8° e ≤ 9°;;
1.7.4. A abertura deve ser de 60mm;
1.7.5. Deve ter compatibilidade com a luneta NigntForce ATACR 4-16x42 F1 padrão do
departamento;
1.7.6. Distância focal eficaz do sistema ≥ 110mm;
1.7.7. A resolução do sistema deve ser ≥ 5 lp/mrad;
1.7.8. O foco do sistema deve ser de 25m ao infinito;
1.7.9. A precisão da mira deve ser < 0,5 MOA;
1.7.10. A retenção de visão deve ser < 1 MOA;
1.7.11. O sistema deve operar com uma bateria AA padrão (lítio ou alcalino) ou CR123A;
1.7.12. Deve ter tempo operacional > 60 horas com uma bateria;
1.7.13. O sistema deve ter proteção de polaridade inversa;
1.7.14. O peso do sistema deve ser < 1000 gramas;
1.7.15. Sua interface de montagem deve estar em conformidade com MIL-STD-1913
(adaptador de montagem de trilhos picatinny);
1.7.16. Deve ter capacidade de detecção de humanos (1,8x0.8m) a ≥ 600 metros e veículos
(2,3x2,3m) a ≥ 1250 metros;
1.7.17. Deve ter capacidade de reconhecimento de humanos (1,8x0.8m) a ≥ 250 metros e
veículos (2,3x2,3m) a ≥ 625 metros;
1.7.18. Deve ter capacidade de identificação de humanos (1,8x0.8m) a ≥ 125 metros e
veículos (2,3x2,3m) a ≥ 315 metros;
1.7.19. Os tubos intensificadores de imagem devem ter:

1.7.19.1. Resolução mínimo: 70 lp/mm;
1.7.19.2. Relação sinal para ruído (SNR) mínimo: 30;
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1.7.19.3. Figure of Merit (FOM) mínimo 2300;
1.7.19.4. Fósforo branco P45;
1.7.19.5. Automatic Gain control / Controle de ganho manual.
1.7.19.6. Autogated / Modo Automático;
1.7.19.7. HALO máximo 0.95
1.7.19.8. Fotocátodo de Arsenieto de Gálio (GaAs)
1.7.19.9. Pontos Pretos:

Tamanho da mancha
(mícrons) I II II

401-500 0 0 0
301-400 0 0 0
231-300 0 0 0
151-230 0 1 1
75-150 1 2 2
0-75                           mínimo

1.7.20. O sistema deve estar em conformidade com as especificações abaixo DE MIL-STD-
810/STANAG4370/DEFSTAN:

1.7.20.1. Temperatura de operação -40°C a +60°C;
1.7.20.2. Temperatura de armazenamento -45°Ca +71°C.;
1.7.20.3. Imersão;
1.7.20.4. Vibração;
1.7.20.5. Poeira de areia;
1.7.20.6. Névoa salina

1.7.21. Kit do sistema:
1.7.21.1. 1 Clip-on de visão noturna;
1.7.21.2. 3 Hood masking sleeve;
1.7.21.3. 1 Kit de limpeza de lentes;
1.7.21.4. 1 Bolsa macia de transporte;
1.7.21.5. 1 Maleta rígida de transporte e acondicionamento;
1.7.21.6. 1 Manual de manutenção de nível de usuário e campo em português (Brasil);
1.7.21.7. 1 Guia de referência rápida em português (Brasil);

1.7.22. Garantia: 02 (dois) anos contra defeitos de fabricação;
1.7.23. Assistência e Treinamento: Assistência e Treinamento Técnico, ministrado por
operadores táticos e técnicos especializados credenciados, por período mínimo condizente com as
demandas para assimilação do correto uso em manutenção básica do equipamento;
1.7.24. O décimo segundo mês após a entrega do equipamento, a empresa deverá efetuar
uma nova carga de NO2 no equipamento, em território nacional, sendo de responsabilidade do
departamento apoio logístico de envio dos mesmo ao local indicado pela empresa;

 
 
 
1.8. VISÃO TERMAL CLIP-ON PARA ARMA LONGA

1.8.1. O sistema deve ter ampliação 1x;
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1.8.2. Deve ter F/# número 1.0;
1.8.3. Distância focal objetiva do sistema ≥ 80mm;
1.8.4. A resolução do sistema deve ser ≥ 3.2 lp/mrad;
1.8.5. O foco do sistema deve ser de 25cm ao infinito;
1.8.6. Deve ter compatibilidade com a luneta NigntForce ATACR 4-16x42 F1 padrão do
departamento;
1.8.7. A precisão da mira deve ser < 0,5 MOA;
1.8.8. A retenção de visão deve ser < 1 MOA
1.8.9. O sistema deve operar com três ou quatro baterias AA padrão (lítio ou alcalina);
1.8.10. Deve ter tempo operacional ≥ 8 horas com uma bateria de lítio AA;
1.8.11. O sistema deve ter proteção de polaridade inversa;
1.8.12. O peso do sistema deve ser < 1200 gramas;
1.8.13. O sistema deve ter tecnologia IR não refrigerada com resposta espectral 8-14 μ m;
1.8.14. Deve ter um sensor de ≤ 12 μ m;
1.8.15. Deve ter sensibilidade (NETD) ≤ 50 mK;
1.8.16. A resolução do sensor deve ser de pelo menos 640x480;
1.8.17. Ele deve ter zoom digital 2X e 4X;
1.8.18. A taxa de quadros de atualização (refresh rate) deve ser de pelo menos 50 Hz
1.8.19. Deve ter polaridade selecionável branco quente e preto quente;
1.8.20. Deve ter saída de vídeo:

1.8.20.1. Deve ter capacidade de detecção de humanos (1,8x0.8m) a ≥ 4000 metros e
veículos (2,3x2,3m) a ≥ 6000 metros;
1.8.20.2. Deve ter capacidade de reconhecimento de humanos (1,8x0.8m) a ≥ 1000 metros
e veículos (2,3x2,3m) a ≥ 1500 metros;
1.8.20.3. Deve ter capacidade de identificação de humanos (1,8x0.8m) a ≥ 500 metros e
veículos (2,3x2,3m) a ≥ 750 metros;
1.8.20.4. Sua interface de montagem deve estar em conformidade com MIL-STD-1913
(adaptador de montagem de trilhos picatinny);

1.8.21. O sistema deve estar em conformidade com as especificações abaixo DE MIL-STD-
810/STANAG4370/DEFSTAN:

1.8.21.1. Temperatura de operação -40°C a +60°C;
1.8.21.2. Temperatura de armazenamento -45°C a +71°C;
1.8.21.3. Imersão (1 metro por 1 hora);
1.8.21.4. Vibração;
1.8.21.5. Poeira de areia;
1.8.21.6. f) Névoa salina;

1.8.22. Kit do sistema:
1.8.22.1. 1 Clip-on de visão térmica;
1.8.22.2. 1 Hood masking sleeve;
1.8.22.3. 1 Kit de limpeza de lentes;
1.8.22.4. 1 Bolsa macia de transporte;
1.8.22.5. 1 Maleta rígida de transporte e acondicionamento;
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1.8.22.6. 1 Manual de manutenção de nível de usuário e campo em português (Brasil);
1.8.22.7. 1 Guia de referência rápida em português (Brasil);

1.8.23. Garantia: 02 (dois) anos contra defeitos de fabricação;
1.8.24. Assistência e Treinamento: Assistência e Treinamento Técnico, ministrado por
operadores táticos e técnicos especializados credenciados, por período mínimo condizente com as
demandas para assimilação do correto uso em manutenção básica do equipamento;
 
 
 

1.9. LUNETA DE OBSERVAÇÃO OU “ESPOTAGEM”

1.9.1. Deve ter as seguintes características:
1.9.2. Retículos Horus, modelos TReMoR 4;
1.9.3. Objetiva entre 55 mm e 65 mm;
1.9.4. Deve ser de 1º plano focal;
1.9.5. Case para armazenamento;
1.9.6. Aumento (zoom óptico) mínimo de 12 vezes ( ou menos);
1.9.7. Aumento (zoom óptico) máximo de 40 a 60 vezes;
1.9.8. Comprimento de até 35 cm;
1.9.9. Peso máximo de até 1,2 kg;
1.9.10. À prova d’água;
1.9.11. À prova de embaçamento;
1.9.12. Campo de visão linear mínimo (no zoom máximo) aos 1000 m deve ser no mínimo
16 m;
1.9.13. Campo de visão linear máximo (no zoom mínimo) aos 1000 m deve ser no mínimo
55 m;
1.9.14. Distância focal (eye relief) entre 25 mm e 35 mm;
1.9.15. Encaixes para tripé tipo rosca de 1/4” e 3/8”, no caso de uso de adaptadores, esses
devem ser de metal resistente;
1.9.16. Placa para encaixe com soltura rápida de 38 mm (Quick Detach plate) compatível
com as roscas acima;
1.9.17. Garantia de, no mínimo, 3 anos.
1.9.18. Como referência, o equipamento deve ter características técnicas iguais ou similares
às do produto Leupold Mark IV de 12-40 x 60mm – Tactical Spotting – Scope ou Bushnell Elite
Tactical LMSS2 8-40 x 60 mm.

 
 
 
1.10. TRIPÉ ESPECIAL COM COMPOSIÇÃO PARA TIRO DE PRECISÃO

1.10.1. O tripé deve ter as seguintes características:
1.10.2. Pernas em fibra de carbono;
1.10.3. Deverá permitir ajuste com sistema de travamento das pernas de suporte;
1.10.4. Pernas telescópicas compostas de 3 ou 4 seções cada;
1.10.5. Regulagem de altura de cada seção independente;
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1.10.6. Abertura independente das pernas;
1.10.7. Comprimento totalmente fechado: até 65 cm;
1.10.8. Altura máxima de operação entre 155 e 177 cm;
1.10.9. Altura mínima de operação entre 0 a 21 cm;
1.10.10. Capacidade máxima de peso: mínimo de 8 Kg;
1.10.11. Coluna central para extensão mínimo de 9 cm;
1.10.12. Peso máximo: até 1,9 Kg;
1.10.13. Cor predominante: Preta, tons de bege ou tons de verde militar;
1.10.14. Pés de borracha e pontas (spikes) (intercambiáveis ou 2 em 1);
1.10.15. Cabeça articulada:

1.10.15.1. Liga de alumínio aeroespacial;
1.10.15.2. Diâmetro da bola da cabeça articulada de 50 a 54 mm;
1.10.15.3. Diâmetro da base de 57 a 71 mm;
1.10.15.4. Deve ser acoplado perfeitamente ao tripé acima;
1.10.15.5. Deve possuir bolha de nível;
1.10.15.6. Deverá ter carga máxima de até 60 kg;
1.10.15.7. Altura máxima entre 7 e 11 cm;
1.10.15.8. Deve possuir mecanismo, somente com a mão e sem a utilização de
ferramentas, para travar, em qualquer posição do movimento, e que permita o armamento
ficar na posição sem intervenção humana;
1.10.15.9. A regulagem deve ser feita com a mão, sem o uso de qualquer ferramenta;
1.10.15.10. Inclinação de, pelo menos, 20° com variação total de, pelo menos, 40°;
1.10.15.11. os os botões devem ser confeccionados em metal de alta resistência com
acabamento em antiferrugem;
1.10.15.12. Cor: Preta ou tons de bege;
1.10.15.13. Peso máximo: 0,75 Kg;
1.10.16. Apoio para fuzil com encaixe tipo morsa;

1.10.16.1. O equipamento deve ter as seguintes características:
1.10.16.2. Parte fixa moldada em um único bloco de alumínio com acabamento
anodizado;
1.10.16.3. Parte móvel com mesmo material da parte fixa;
1.10.16.4. Peso de até 0,500kg
1.10.16.5. Parafusos e pinos em aço inoxidável;
1.10.16.6. Almofada para fixação e amortecimento de recuo da arma feita em
poliuretano;
1.10.16.7. Regulagem por punho de torção com parafuso de retenção para prevenir
desmontagem acidental; mola de amortecimento de retenção;
1.10.16.8. Cor: Preta, tons de bege ou tons de cinza;

1.10.17. Garantia de, no mínimo, 2 anos.
1.10.18. Como referên​cia, o equipamento deve ter características técnicas iguais ou
similares às do produto PRST CARBON TRIPOD da marca MISSION CRITICAL DESIGNS
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1.11. MEDIDOR METEOROLÓGICO DE BOLSO COM SOFTWARE BALÍSTICO
1.11.1. Deve ter as características abaixo:

Sensores Precisão Parâmetro de
medida/escala

Referências
mínimas de
alcance

Características

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Velocidade
do vento

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
+/- 3%

 
 
 
 
 
 
 
 
0.1 m/s 1
ft/min
0.1 km/h
0.1 mph
0.1 knots 1 B
0.1 F/S

 
 
 
 
 
 
 
 
0.6 à 40.0
m/s
118 à 7,874
ft/min
2.2 à 144.0
km/h
1.3 à 89.5
mph
1.2 à 77.8
knots 0 à 12
B
2-131.2

 

Deve ter Hélice de 1 polegada/25 mm de diâmetro
com eixo de precisão e rolamentos de safira, de
baixo atrito;
Velocidade de inicialização mínima de leitura deve
ser de até 0,4 m/s / 79 pés/min / 1,5km/h / 0,9 mph
/ 0,8 kt ápos inicialização do impulsor;
Deve apresentar um desvio de calibração menor
que 1% após 100 horas de uso a 16 mph / 7m/s;
Deve permitir substituir a hélice de impulsão em
campo, sem a necessidade de ferramentas;
Deve apresentar capacidade de suportar
velocidades de até 50 m/s sem ocorrer danos ao
sensor;

Temperatura
ambiente

+/- 0.9
°F
+/- 0.5
°C

0.1 °F
0.1 °C

-20.0 à
158.0 °F
-29.0 à 70.0
°C

- Deve apresentar fluxo de ar superior à 2,2 mph / 1m/s;

Humidade
relativa do
ar

 
2%RH

 
0.1 %RH

10 à 90%
25°C sem
condensação

- Deve apresenta rum desvio de calibração inferior à +/-
0,25% por ano;

 
Pressão

1.5
hPa|mbar
0.044
inHg
0.022
PSI

0.1 hPa|mbar
0.01 inHg
0.01 PSI

700-1100
hPa|mbar
20.67-32.48
inHg
10.15-15.95
PSI

- Deve ser monolítico de silício piezoresistivo;

Bússola 5°
1° 1/16
Escala
cardinal

0 to 360°

- Deve ser de magneto resistiva de estado sólido em 2
eixos montados perpendicularmente ao plano da unidade;
- Deve apresentar declinação/variação ajustável para
leitura do norte verdadeiro;

1.11.2. Como referência, o equipamento deve ter características técnicas iguais ou similares
às do produto Kestrel, modelo 5700 X Elite Meter com software Applied Ballistics.Deve possuir as
seguintes funsionalidades:

Medidas Calculadas Precisão Parâmetros

Densidade do ar +/- 0.0002 lb/ft3
+/- 0.0033 kg/m3

0.001
lbs/ft3
0.001
kg/m3

    1 cfm
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Fluxo de ar +/- 6.71% 1 m3/hr
1 m3/m
0.1m3/s

1 L/s

Altitude média: +/- 23.6 ft/7.2 m de 750 à 1100 mBar máxima: +/- 48.2
ft/14.7 m de 300 à 750 mBar

1 ft
1 m

 
Pressão barométrica

+/- 0.07 inHg
+/- 2.4 hPa|mbar

+/- 0.03 PSI

0.01 inHg
0.1
hPa|mbar
0.01 PSI

 
 

Direção do vento

 
 

+/- 7.1%

1 mph
1 ft/min
0.1 km/h
0.1 m/s
0.1 knots

Delta T +/- 3.2 °F
+/- 1.8 °C

0.1 °F
0.1 °C

Densidade da altitude +/- 226 ft
+/- 69 m

1 ft
1 m

Ponto de condensação
da água

+/- 3.4 °F
+/- 1.9 °C

0.1 °F
0.1 °C

Taxa de evaporação +/- 0.01 lb/ft2/hr
+/- 0.06 kg/m2/hr

0.01
b/ft2/hr
0.01
kg/m2/hr

Índice de Calor +/- 7.1°F
+/- 4.0°C

0.1 °F
0.1 °C

Humidade +/- 4.9 gpp
+/- 0.7 g/kg

0.1 gpp
0.01 g/kg

Probabilidade de
Ignição (PIG) - 10%

Densidade relativa do
ar +/- 0.3% 0.1%

Termômetro de
humidade

+/- 1.4 °F
+/- 0.8 °C

0.1 °F
0.1 °C

Vento frio +/- 1.6 °F
+/- 0.9 °C

0.1 °F
0.1 °C

1.11.3. No modo de software balístico o aparelho deve ser capaz de armazenar dados pelo
menos 6 armas com os seguintes parâmetros: nome da arma, velocidade de boca de cano,
coeficiente balístico do projétil, peso do projétil, diâmetro do projétil, distância do “zero” da arma,
altura do aparelho de pontaria, passo de raiamento do cano, direção do raiamento, cliques da luneta
(0,1 MRad, por exemplo), cálculo da velocidade de boca de cano e correção da trajetória na zona
subsônica;
1.11.4. O aparelho deve ser capaz de registrar pelo menos 8 (oito) alvos com os seguintes
parâmetros: distância para o alvo, direção do vento, intensidade do vento (maior e menor), direção
do disparo, ângulo de inclinação do disparo, velocidade do alvo, direção do movimento do alvo;
1.11.5. Software para PC que permite a criação de perfis de armazenamento em seu
computador e transferi-los para o aparelho via bluetooth;
1.11.6. Link via bluethooth com smartphones/Android/IOS;
1.11.7. Ajuste de potência do sinal de bluethooth;  
1.11.8. Parâmetros ambientais devem ser: atualização manual ou automática dos dados
climáticos inseridos no software balístico, latitude, temperatura, pressão, umidade relativa, altitude,
correção do efeito coriólis ativado ou não;
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1.11.9. Soluções balísticas. Correções de: elevação (devido a queda do projétil), velocidade
do vento 1 e 2, vantagem, spindrift, velocidade remanescente, energia remanescente, tempo de voo
do projétil, distância em que o projétil diminui sua velocidade supersônica para transônica e
subsônica;
1.11.10. O aparelho deve possuir uma tela de tabela balística com os seguintes parâmetros:
incremento de distância automático e 10, 20, 25, 50 ou 100 metros, valores de distância de até 4000
metros, tela com vários parâmetros de soluções balísticas e seus valores correspondentes para cada
incremento de distância, incluindo correções para elevação, velocidade do vento 1 e 2, vantagem,
energia remanescente, tempo de voo;
1.11.11. Permitir a calibragem da queda do projétil na zona transônica e subsônica, calibragem
do Drop Scale Factor – DSF – (fator de escala de queda);
1.11.12. Para o uso noturno o aparelho deve possuir luz de fundo de baixa intensidade para
preservar a visão noturna do operador;
1.11.13. O aparelho deve pesar no máximo 120 gramas;
1.11.14. Deve ser à prova d’água (IP67);
1.11.15. A resistência deve ser MIL-STD-810F;
1.11.16. Alimentado por bateria AA (fornecida);
1.11.17. Capa flexível com sistema MOLLE em tons de bege;
1.11.18. Case rígido para proteção;
1.11.19. Garantia de, no mínimo, 5 anos.

 
 
 
1.12. SUPORTE PARA MEDIDOR METEREOLÓGICO DE BOLSO COM SOFTWARE
BALÍSTICO COM CATA-VENTO

1.12.1. Deve ter as características abaixo:
1.12.1.1. Compatível com o aparelho climático portátil com software balístico descrito
no item 4.8;
1.12.1.2. Peso até 295 gramas;
1.12.1.3. Tamanho em centímetros: 6 a 7 x 7 a 8 x 21,5 a 22,5;
1.12.1.4. Capacidade de giro livre 360 graus;
1.12.1.5. Adaptável a tripé;
1.12.1.6. Bolsa para transporte do Kit com espaço para o aparelho climático portátil com
software balístico e compartimento interno para duas pilhas AA;
1.12.1.7. Garantia de, no mínimo, 1 ano.
1.12.1.8. Como referência, o equipamento deve ter características técnicas iguais ou
similares às do produto Kestrel, modelo número 0782, compatível com a série 5000; Kestrel
Rotating Vane Mount 5000/ Elite Series.

 
 
 
1.13. LUNETA FUZIL SEMIAUTOMÁTICO DE ASSALTO

1.13.1. Deve ter as seguintes características:
1.13.2. Objetiva entre 22 mm e 26 mm;
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1.13.3. Tubo: de 34mm;
1.13.4. As marcações no retículo e os ajustes nas torres da luneta devem refletir de maneira
fiel nos impactos no alvo;
1.13.5. Ajustes de elevação e de lateralidade de 0,1 Mrad por click;
1.13.6. Ajuste de elevação para cima no sentido anti-horário;
1.13.7. Ajuste de lateralidade para a direita no sentido anti-horário;
1.13.8. Ajuste máximo de elevação de, no mínimo, 25 Mrad;
1.13.9. Ajuste de paralax fixo entre 115 a 150 m;
1.13.10. Retículos com marcações em Mil;
1.13.11. Retículo com pontos, em MIL ou velocidade do vento, que permitam referência na
correção de vento lateral;
1.13.12. Retículo compatível com o uso em combate aproximado tipo red dot;
1.13.13. Aumento (zoom óptico) mínimo de 1;
1.13.14. Aumento (zoom óptico) máximo de 8 a 12 vezes;
1.13.15. Deve ser de 1º plano focal;
1.13.16. Capa para objetiva do tipo flip-up;
1.13.17. Capa para ocular do tipo flip-up;
1.13.18. Killflash para eliminar o brilho;
1.13.19. Throw lever para facilitar o ajuste de magnificação;
1.13.20. Montagem (mount):

1.13.20.1. Compatível com o trilho do tipo picatinny;
1.13.20.2. Compatíveis com o tubo de 34mm de diâmetro;
1.13.20.3. Deve ter trilho do tipo picatinny também na parte superior dos anéis, para
acoplagem de outros equipamentos;
1.13.20.4. É construído em peça única de alumínio;
1.13.20.5. Anéis (rings) fixados por quatro parafusos em cada.
1.13.20.6. Deve ser de fixação rápida no trilho picatinny através de duas alavancas com
ajuste de pressão e mecanismo de travamento na posição fechado;
1.13.20.7. Altura deve ser de 1,535” (38,989 mm), podendo variar 0,03” (0,762 mm) para
mais ou para menos, em relação ao trilho da arma para permitir o uso de dispositivos clip-on;

1.13.21. Capacidade de suportar o recuo e a vibração para o calibre .308 WIN ;
1.13.22. Garantia de 02 anos.
1.13.23. Como referência, o equipamento deve ter características técnicas iguais ou similares
às do produto NightForce ATACR™ 1-8x24 ou Vortex RAZOR HD GEN III.

 
 
 
1.14. KIT ANOTAÇÃO E CONTROLE TÁTICO
1.15. Mala administrativa tática para proteção de documentos e mapas contra água e sujeira;
1.16. Na parte externa da bolsa deve ter um bolso em tela transparente com janela para mapas, na
parte inferior tem compartimentos para canetas, borracha deve ter um bolso para transporte de uma régua
curta;
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1.17. O interior deve ter um mecanismo removível para papéis A5. Deve ter dois bolsos de em
janela para bloco notas táticas;
1.18. Deve ter uma bolsa em túnel no interior localizado na parte superior do estojo onde se pode
colocar um bastão de luz (IR) ou lanterna (IR) para que se possa ler documentos sem revelar sua posição
durante as operações em ambientes não permissivos;
1.19. Deve ter um fecho de correr que contorna o estojo e como apoio tem dois elásticos que
podem ser usados para o fechar ​​em vez de correr o fecho;
1.20. O estojo tem dois cordões elásticos que permite ser fixos a canetas ou a outro tipo de
equipamentos;
1.21. Deve permitir transportar:  Papel e bloco A5, canetas, borracha, régua pequena, mapas,
cartas de tiro, bastão de luz e cartões de memorando;
1.22. Peso: máximo 390g
1.23. Dimensões: máximo: 27 x 23 x 6cm
1.24. Cor: multicam ou cinza
1.25. Como referência, o equipamento deve ter características técnicas iguais ou similares às
do A5 FIELD BINDER-07 da empresa Snigel Design Ab.
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